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/I MOGYANA 
1'ola carta do nosso aetlvo corres, 

pondcnto do Riboirfto-Proto, quo vai 

publicada adianto, podorao avaliar os 

nossos leitores n o digno presidente do 

Estado qual o gráu do exaltação a quo 

so elevaram os ânimos nas cidades do 

RibcirSo-Proto, Kntataes, Franca, Ubo. 

raba o Sacramento. 

A multidão dos prejudicados estava 

rosolvida a doscar ás violoucias niatc-

riaos paia punir o criminoso abandono 

01,1 que a Mogyana doixou por tanto 

tompo aquollas localidades, cuja pros-

peridade nao encontraria rival, so nao 

f o s 3 . a lastlmavel inopela ou o anti-

patriotico partidarismo dos govornos, 

qm consontiram quo uma omproza di-

rigida som critério o som providencia 

S ' locupletasse com o privilegio da mais 

vasta o rica zona do nosso Estado. 

Se os govornos pretéritos o o actual 

govorno liouvessom attondido aos Into-

ressosda lavoura o do commercio, dos 

prooccupados da politicagem absorvente 

do toda a sua attenç&o. do toda a sua 

actividade.do ha multo tompo a Mogyana 

turia unlformisado a sua bitola com a 

da Paulista o a da Inglezn o lia mui to 

tempo essas tros estradas do forro 

liavoriuni duplicado as suas linhas. 

Dessa fôrma o so o govorno obrigas-

se a SV> 1'uulo Rai lway a estabelecer o 

trafogo nocturuo nos planos inclinados 

da Serra, CBtaria resolvida a eriso do 

transporto) que, longo do tor sido a inda 

resolvida, so vai aggravando cada voz 

mais. 

Estovo aqui ha quasi um anno o 

sr. Sjrzodollo Correia, ex-ministro da 

Fazenda. 

S. cxc. proraottou solomnemonte ao 

commercio quo, dentro de um mez, es-

taria attonuadaa crise pula inauguração 

do serviço nocturno na Serra. 

K o eommorclo, crédulo ou summa-

raente indnlgonto, nao so riu nas boche-

chas de s. exe, 

ilouvo mesmo quem lhe promovesse 

uma manifestação do apreço. 

Esse desprezo quo as emprezas de 

estradas de ferro paulistas K-in mani-

festa lo o continuarão a manifestar pelu 

intorvonçao do governo na oxocuçao de 

seus contraetos, nasce naturalmente da 

falta de energia desse governo. 

Agoru, por exoinplo, o governo deste 

Estado só cogita nos negócios do Rio-

Grande o nos acontecimentos da capi-

tal da União. 

A pretexto do qualquor occurrcncia 

da guerra sulista, trocam-se tolegram-

mas entre o sr. Jú l io do Castilhos e o 

sr. Bornardino de Campos. 

Mas quo tem o Estado do S. Paul > 

com os nogocios privados do Estado 

do Rio-ürande ? 

A imprensa faz o mesmo : enche as 

suas paginas do considerações sobro o 

que se passa no Sul e sobro o que se 

passa no Kio de Janeiro, prova ovidento 

do quo jamais a politica dominou t i o 

despoticamonto a • nossa vida social 

como nestes infelizes tompos que cor-

rem. , 

Para o quo so nao roforo A politica,a 

Imprensa da torra nao tem vagar, nao 

tem («paço, nao teiu ponnas. 

As occurruneias do Ribeir&o-Proto, 

como as do Amparo, tiveram o tôm a 

maxima gravidade. 

Entretanto, passaram despercebidas 

para os nossos collegas, como passa-

riam despercebidas para o Congresso, 

sc a voz auetorisada do sr. Alfredo 

Pujol so nao erguesse na Camara dos 

Deputados para protestar contra os 

abusos da Mogyana o solicitar a in-

tervenção onergica do governo. 

A c uísas quo reuniram no Ribeirão 

Pretimais do quinhentos homens dis-

postes res >lutainente n castigar a com-

pan ila do sr. b a r i l do Atallba No-

gueira foram ap.-nns a lormecidaseom 

a falsa promessa da Mogyana do roa 

brir segunda-feira passada o trafego 

para todas as .-uas estações. 

• Tendo sido estabelocldo com as 
outras estradas do fei ro novo accordo 
para serem os despachos do cargas 
feitos para todos os pontos da linha 
Mogyana, sem distineção, de segunda-
feira em diante principiará o recebimen-
to de cargas o encomniondas.» 

Até hoje, quarta-feira, ainda a Sao 

Paulo Ra iway n i o abriu os sous ar-

mazéns para roeeber mercadorias da 

Mogyana. 

Foi, portanto, falsa a promessa da 

Mogyana. 

0 commercio do interior, vendo-se 

rayatiflcado, sentirá recrudescer o seu 

"dio justo contra a directoria, que nao 

trepida peranto uma falsidade. 

E o govorno de S. Paulo ha do sen-

tir então quo tem mais quo fazer do 

que olhar comtemplativo para a cam-

panha do sr. Jú l io do Castilhos contra 

a sr. Gaspar Martins. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

O Estado oceupa quasi toda a sua 

primeira pagina com os últimos aconte-

cimentos políticos. 

No artigo do fundo faz considerações 

sobre a exoneração dos ministros da 

Marinha o da Fazenda o resume a sua 

opinião nas soguintes linhas : 

• L)o tudo o quo so dou, o quo so 

reprohonde (isto devo ser deprehende) 
i quo os dois ox ministros sahiram 

slmplosmonte porque queriam saliir. 

Estavam, ha muito tompo talvez, A 

procura do m u protoxto. Acharam no 

eaprovoltaram-so dollo sem so impor-

tar com ns conseqüências quo, dadas 

as ospecialissimas condições oni quo so 

acha a republica, podiam o podom ser 

desastrosas». 

E concluo dizendo quo a Republica 

nao sahiu com clles, mas sim lleou 

com o marechal Floriano. 

Então ostá tudo mui to liem. 

Uopols vôm publicadas as cartas dos 

dois ministros, noticias da invasão e u m 

artigo do Diário Official, do Rio. 

Noticia o failcclmonto do conselheiro 

Josó Jú l io Rodrigues, enaltecendo os 

sous predicados do jornal ista o do ho-

mem do scioncla. 

Na segunda pagina, telogrammas, 
Sjiort, Palcos c Circos o noticias. 

» 

O Correio t raz artigo do fundo sobro 

a situação politica. 

E' o primeiro que publica sobro esse 

assumpto. 

Toromos muitos outros mais, porquo 

o fraco do Correio ó continuar sempre 

no mesmo assumpto. 

Dopois, nao traz mais nada do inte-

ressante. 

Apenas escrovo coliseu com g. 

O artigo do fundo da Platéia 6 sobro 

o (lia 1.° do maio. 

A proposito.oolloca ma l um pronomo: 

•como vimol-o» hontoin». 

Depois cousas do Ulo-ürando, as duas 

cartas dos ministros dissidentes e tole-

grammas. 

No noticiário, dando noticia da bomba 

do dynamito quo arrebentou na casa 

do dr. Paes do Barros, promette coin-

mentar hoje o faeto. 

Vai adiantar muito a Platéia, com-

montando o facto. 

So olla agora dá para comnientar 

todos os estouros quo so ouvirem por 

ahi a lém, estamos frescos. 

O melhor era nao comnientar nada... 

l ia dois dias quo nâo vera a Tesoura 
Alegre. 

Está-se vendendo cara. mas, quando 

apparepcr do novo, hao do vftr : ha de 

ser da gente morrer do riso,porque sao 

ongraçadlssimas, mao se pôde nogar... 

0 prudente da Camara Municipal de 
«apetininga communicou á secretaria 
no Interior haver o dr. Francisco de 
i aula Oliveira Coutinho entrado n o ' 
«xcrciciu do cargo de delegado de hy-
pene da referida cidade, no dia 20 do 
corrente. 

Paw Santa Maria do Piracicaba, co-

nomL""P»P i e , n t o ' l 0 "ubdolegado, fo i ' 
nomeado Atalyba Teixeira dc And.adc. ' 

A Opinião Nacional ó toda cila po-

litica desdoo comoço até ao tini. 

Traz a carta do sr. Custodio Josó 

de Mello, quo ellos publicam, so-

gundo declaram, por falta de espaço, 

promottendo publicar no ntnnoro (lo 

h o j o a d o sr. Sorzedello, Aiuonisando a 

primeira pagina, vem o folhetim, seis 

raliinhos de columna, pequena dóso do 

romanco Os guerrilheiros da morte 
Eis um trocho oni quo Junot , um 

valentão, segundo crânios, mostra aquil-

lo quo roalinonte ó : 

« Juno t erguou a cabeça o voltou-so 

num Ímpeto soltando um grito, como 

o corcol do batalha quando sento as 

primeiras excitações da peleja-. 

So a opposiçao contasse com um ho-

mem da estofa dosso Junot , então ó quo 

era. 

Tendo j á no sou soio um homem 

do fôlego do sr. Lobo IVssanha, nao 

proclsaria de mais ninguém, com 

aequisiçlo do valoroso Junot . 

Os dois bastavam para pòr o governo 

por torra. 

Os leitores, se lessem o folhetim da 

Opinião, veriam que o tal Junot tom 

aquelle repente todo unicamonto porque 

vô uma linha do fumo toldar o hori-

zonte. 

Um homem quo doa datnnado da 

vida só por isso nao ó para graças. 

Na segunda pagina, algumas noti-

cias. 

Traduzindo um trecho da Chronica 
de S. Paulo. Ao Brfsil RSpublteain, diz o 

notlciarista: «Negase a cila...* 
O quo ello devia dizer era : «Nega-

sc-í/ir... • 

N'a noticia da passoiata dos operários 

diz que elles percorreram as ruas 

«numa ordem o harmonia invejáveis». 

Elfoetivamento : todos quantos viram 

a passeiut i, tlcaraai-so mordondo de 

inveja,VJiido aquella ordem o aquella 

harmonia. 

Uns havia quo achavam a or.lnm 

mais invejável quo a h i rm mia e outros, 

a harnnn ia mais invejável quo a or-

dem . 

Nós, porém, estanns com a Opiniih : 
invejavois, tanto a ordem como a har-

monia. 

Na noticia intitulada Assalto, declara 

o notlciarista quo os italianos dispara-

ram «tiros do rowoivers». 

Som falar no revolver eom «', nao 

poduinos deixar de notar esse plural-

zlulio. O plural do revolver, 6 revol 

veros, mas. nao obstante, nessa expres-

são o plural nao vem a propósito. 

O amigo diz -gritos do soccorros» 

ou -gritos de soccorro» V 

Diz «tiros de espingardas» ou «tiros 

d " espingarda» ? 

Depois vóm mais duas noticiasinhas. 

nina do üescalvudo, outra de Casa-

Branca. Na primolra ha o seguinte : 

-Victima da fetiro roinanto nusta ui 

dado, ondo contrahlra. falloceu...» 

Ondu contrahlra o qne ? 

Na segunda, l í s e : «Ató hoje naoso 

«abo noticias dollo», cm vez de : «Até 

hoje nao sabuiu noticias dollo». 

No mais, tres anecdot.ts muito an-

tigas, com as quaes nos arrebontários 

de riso. 

Nao ó só a 'Jcsnura Alegre da Pla-
téia ... 

No mais. varias cou>.u, ontro as 

quaes alguns tolegrammaa. 

No telcgrainniu do Pindamonhangaha, 

h a Isto : «A's 11 horas da noito de ante-

hOQtem foram brutalmente espancados 

a refles na cade i a . . . » 

«Espancidoí a rudes» é egnal áqucl-

Ia quo eitánios avinia ( tiros ilu revol-

veros. O amigo diz «cortados aosp» i i » 

ou «cortados a espadas» ? 

< JJap:im-adw a reflo» écon jo se diz 

a m i g o -

O Dia rio Offirial nao traz T^e.ituras 
Úteis. 

Traz apenas um noticiarlozinho, com 
duas noticiasinhas. 

O Popular traz carta do sr. Aris-

tides, quo fala da exoneração dos mi-

nistros da Marinha o da Fazenda, o da 

partida do vico-almiranto Wanden-

kolk. 

Fala também nos boatos quo o per-

seguem constantemente e colloea mal 

alguns pronomos, para nao perder o 

costumo. 

No mais, noticiário. 

A primeira noticia, quo voiu em typo 

graúdo, para chamar a attençao, diz 

o seguinte : 

« I Ju i i i o POPUI.AB. — Sondo ama-
nhan dia feriado o estando annuncia-
dos numerosos motivos do dlstracçRo 
deliberamos nao publicar esta fo-
lha. » 

Fiqnem, pois, sabendo todos quo es-

tão annunclados para hoje vários mo-

tivos de distracçao. Distracçao nao 

está annnneiada nenhuma, mas moti-

vos do distracçao, sim. 

De sorte quo quom qilizer poderá 

hojo nssistlr a vários motivos de dis-

tracçao . 

E, porquo estão annnnciados os taes 

motivos, o « amigo Lisbóa » deliberou 

nao dar follm. 

Então, como ha tantos motivos de 

distracçao, o Popular nao faz falta V 

O - amigo Lisbóa • devia dar folha, 

porquo motivo de distracçao por mo-

tivo de distracçao, antes, mil vezes au-

tos o Popular, com carta do sr. Aristl-

des o com um bullo noticiarlozinho de 

tros columnns. 

Lei l ão 
O sr. Marlanno da Albuquerque faz 

hojo, á rua do Paredão, n. 52, ás 11 

horas, um importanto leilão do moveis 

o do varias outras cousas, do espolio 

do fallocldo capitão Lessa. 

Ha boas pechinchas a fazer. 

A secretaria da Just iça communicou 

á da Fazenda quo a conta apresentadu 

polo Correio Paulistano, proveniente de 

diversos editues publicados nos mezes 

do novembro e dezembro do anno pas-

sado, e janeiro, fevereiro e março úl-

timos, importa em 525SOOO e nao em 

4258000, como por engano foi decla-

rado cm ofllcio n. 502 do 10 do mez 

próximo tindo. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

SESSÃO EM 2 DE MAIO DE 1H»:I 

. 1 I I I g I I I I I <9 I I I O H 

líalieas-corpus 

N. 5;1—Santos -Paciento, Giovauni 

Zcminich. Concederam a soltura im-

petrada, visto nao so tor formado o 

culpa no praso da lei, som justificar 

o impedimento da demora. Unanime-

mente. 

N . 54—Santos—Paciente, Antonio 

Bento do Vasconcellos. Concoderam 

soltura impetra Ia, por excosso de 

praso para a formação da culpa. Una-

nlmomente. 

Recursos crimes 

N. 80—Capital —Recorrente, o juízo, 

rx-officio. Recorrido, Herraann IJsck. 

Relator, o sr,Saraiva. Juizes sorteados, 

os srs. Brotero e Xavior do Toledo. 

Negaram provimento para continuarem 

a decisão recorrida. Unanimemente 

N. 87—Pirassunnga — Recorrente, 

João Espagnolo. Recorridos, o juizo 

o Modesto Naerozio Homem. Rolator, 

o sr. Pinheiro Lima. Juizes sorteados, 

os srs. Ignacio Arruda e Brotero. No 

garamprovimento para confirmarem a 

decisão recorrida. Unanimemente. 

N . 88—Amparo— Recorrente, José 

Antonio Forroira. Recorrido, o juizo. 

Relator, o sr. Brotero. Juizes sor-

teados, os srs. Xavier do Toledo e 

Machado Pedrosa. N i o vencida a pre-

liminar de ser incompetente a justiça 

publica para intentar a acc.usaçílo, 

negaram provimento para continuarem 

o despacho de pronuncia, por seus 

fundamentos. Unanimemente. 

N. 80.—Capital—Felisberto Thomó 

Fabiano. Recorrida, a justiça. Relator, 

o sr. Toledo. Juizes sorteados, os 

srs. Machado Pedrosa o Canuto Sa-

raiva. Negaram provimento para con-

tinuarem o despacho recorrido. Unani-

memente. 

Appetlaçõcs crimitutes 
N . flfl—Franca—Appollanto, Israel 

Josó do Olivoira, por sou curador. 

Appeliada, a justiça. Rolator, o sr. 

Machado Pedrosa. Revisoros, os srs. 

Ignacio Arrud i e Ferreira Alves. De-

ram provimento para annullarem o pro-

cesso, por incompetência do j u i z de paz 

para formar*» culpa, estando em exer-

cício o ju iz du direito. Unanimemente. 

N. 88—Limeira — Appellaute, Josó 

Juca. Appeliada, a justiça. Relator, o 

sr. Pedrosa. Revisorcs, os srs. Ignacio 

Arruda e F . Alvos. Doram provimen-

to para annullarem o j u lg imou to desde 

o libollo. Unanimemente, tendo votado o 

sr. Ferreira Alves pela null idade das 

do u pronuncia. 

N , 8j—Espirito-Sinto do Pinhal — 

Appellanto, (Justavo Dominguos dos 

Santos. Appeliada. a justiça IHa to r , 

o sr. Forroira Alves. Rovisores, os 

srs. Oliveira Ribeiro o Canuto Saraiva. 

Doram provimento para anunl larem o 

julgamento, por haver preterição de 

formalidade substancial. Unanime-

mente-

N . 75--Capttul — Appellanto, 1 M 

Foro Emílio. Appeliada, a justiça. Ro-

lator, o sr. Oliveira Ribeiro. Revigores, 

os srs. Canuto Saraiva o Pinheiro Lima. 

Deram provimento para annul larem o 

processo dosdo o despacho quo man-

dou dar vista para denuncia, devendo 

o ju i z proferir sua sentença tendo e:n : 

vista o processo feito oonipjtoiitoni in-

te na policia. Unanimemniitn, 

N . 74—Campinas—Appel lantoj , Jo-

só Fonseca e o promotor publico da 

comarca. Appolladoi, os mosmos m-lm i, 

Relator, o sr. Arruda, Ftovlsorns, os 

Pelos theatros 
C o m p a n h i a T o n i l i a 

Uma esplendida casa, anto-hontom, 

com a Somnumbubi. 

Tetrazzini estevo snrprehendente, 

fazendo prodígios o maravi lhas com 

a sua admirabilissinia voz. 

O publico nao so cançou, por isso, 

do a applaudir, o foram sem conta os 

chamados á acena, no meio do bravos 

o do acclamações, quo partiam dos 

camarotes, da platéia, das galerias, de 

todo o tlioatro, num enthuslnsmo sem-

pre crescente polo modo como aquol-

la gentilissima cantora interpreta e 

canta a parto do Amina. 

O sr . Tomba pó le dar ainda a Som-
nambuta, por()uo terá sempre enchen-

tes, com essa opera. 

— Hojo sobe á scena o fíoccaecio, 
e para amanha está aunuiieiuda a O i -

valleria Rusticana. 

No Vessillo delVArte, um jornal 

qualquer sem importaucía que se pu-

blica om Bnonos-Ayros, lemos as so-

guintes linhas, referentes á compa 

nliia Tomba : 

« De S. Paulo chegam sompre tris-

tíssimas noticias com relação á com-

panhia Tomba... degli aci miei. 
Elvira Forri-Iinbimbo é a única ap-

plaudidisslma. posto que sacrificada 

pela intriga do algumas collegas suas 

0 respectivos mau dengoli I mexeri-

qneiros)» . 

Ora alil esta como se escrovo a his-

toria... 

Do sorto que os sonhoros do Vessillo 
d ao a entender que, ao lado da Ferri-

Imblmbo, a Tetrazzini, a Bonazzo, a 

Marchotti nao valem dois caracóes, of-

fuscadas pelo brilho daqaolla estrella 

do primeira grandeza. 

Applaudidlsslma tem sido a Tetraz-

zini, applaudidissima tem sido a Bo-

nazzo, applaudidissima tem sido a 

Marchotti. 

A sra. Imbimbo, entretanto, nem so 

quer tem sido applaudida, o, quanto ao 

tor agradado, saiba o Vessillo quo tom 

agradado muito pouco... 

Se lá nos bastidores ha a in t r igado 

algum leva-e-traz ou do a lguma com-

panheira sua, isso pouco importa, e o 

certo ó quo nao sao os mexericos de 

bastidores quo fazem com que a sra. 

Imbimbo tonha pouca voz o seja uma 

tlgura secundaria na companhia. 

Para outra vez deve o Vessillo 
deli'Arte ir informar-se a fonte mais lim-

pa e, quando (lér noticias da companhia 

T o m b a . . . degli ari miei, diga quo a 

Tettrazzini, a Bonazzo, a Marchotti é 

'liio tèm sido applaudiiíissinias e que 

1 única quo nao é applaudidissima 

é a Ferri-lmbimb). 

O publico de S. Panlo, em cousas 

de tlioatro, sabe fazer sempre justiça 

a quem a mereço e quasi sempre sabe 

difTercnçar o bom domáu . 

Pcssimamento informado, o Vessi li. 

A Camara municipal do Botueatú re-

metteu á secretaria do Interior as notas 

das despezas feitas com o tratamento 

do varlolosos, na importância de . . 

10:100$550. 

Ribeirão-Preto 
20 DE MAitço DF. 180:!. 

Hontem um nogocianto desta praça 

recebeu um telogramina da Franca 

communicando que so achavam prom 

ptas 500 possoas armadas para segui 

rem com destino a esta cidade atini de 

obrigarem a Companhia Mogyana a 

reenibarcar as mercadorias das praças 

de Batatnos, Franca, Sacramento o 

Uberaba. 

Esse tolegramma foi atllxado na 

reda:'çao A O Repórter, depois do no-

gocianto o ter transmittido á directo-

ria da Mogyana. 

Esta.rocoiosada quo succedosso algu-

ma cousa desagradável, respondeu ao 

ao chefe da estação daqui, dosculpan-

do-so com a companhia ingleza e dizendo 

(iie a prohibiçio dos roouibarques fflra 

motivada por contracto feito com 

aquolla companhia, o quo mio acha 

mos muito crivei. 

O povo afRuIu á redn-çáo d O Re-
pórter para ler os referidos tolegram-

mas o notava-se grande oxaltaçao uos 

unimos. 

A s 5 horas da tardo, porém, 

Companhia Mogyana, compenetrai! 

do so d i s seus deveres e mesmo por-

quo reconheceu quo so n i o pódo abu-

sar impunemente d t paciência popu 

lar, tolographou de novo ao chofe, ro-

commond inilo-lho quo conuuunicasseao 

publico o á imprensa q u j sognnda-folra 

•eabrirá o trafego geral. 

Será verdade ? 

Vamos ver se ainda inais osta ve za 

Companhia Mogyana é capaz do zom-

bar com o povo quasi faminto. 

- Terça-feira haverá um meeting 
promovido pelos srs. tcnontes-coronois 

Fernando Leite. João Evangelista Gui-

marães, drs. Antenor Qulmar&os o 

Saul du Avilez, Elpidio Oomes, Alfre-

do Sodró o Adolpho Pujol, para ropre-

santarom aos poJures competentes, 

protostaroni contra os abusos inquali-

llcavois da Companhia Mogyana e pro-

fligdreni a desidia do engenheiro-flscal 

por parto do govorno perante a mesma 

companhia. 

Darei noticia do resultado. 

(Do nosso correspondente) 

Camara Ecclesiastica 
Espirito Santo da Pratinhi. — Pro-

visão do dispensa matrimonial a favor 

do Josó Onivalvos Vieira o Anna Hita 

do Jesus. 

S inla Ephigenla. - Portaria da ca-

samento a favor de Laurindo Oonçal-

es Martins o Ooorgina Martins. 

Santos. — Provisão de dispensa ma-

trimonial a favor da João Fernandes 

de Moraes e Joanna Maria Netto, 

A DYNAMITE 
Na madrugada do anto-hontom foi 

lançada l ima outra bomba de dynamito 

4 ol|; as, lia srs. Ferreira Alvos o Olivoira Hibei-1 um um pi ódio quo andava oiij 

ro. Doram provimento á appellaçao do ru.a B> nto Freitas, 10. 

réu, para mandarem o processo a novo j A explosão foi tao violonta quo o 

j u ry , por Inobservância de formallda- soalho foi do encontro ao toc.to, flcan-

des sulistaijcians no ju lgamento, Hcan- do alli cravadas algumas taboas. 

do prejudicada a appellaçao do promo I A policia anda em diligencias para 

for publico. l'nani:i|Bii)íqto, | ijuscobrir o capturar os criiuinosoa. 

CARTAS_DEJPORTUGAL 
L I S B O A , I O DF. A I I I I I L . 

(Continuará')) 

A procuradoria geral da corda resol-

veu que pertence ao Estado o deposito 

foito pela companhia concessionária do 

cabo submarino para os Açores, visto 

nao ter sido cumprido o contracto quo 

osso deposito caucionava. 

— Segundo as informações forneci-

das aos jornaes, o tratado do commer-

cio ontro o nosso pai/ e a Hospanha 

comprchondo seis appcnsos, relativos 

a estos pontos : 

S I." Basos para o commercio pelas 

estradas ordlnarias na fronteira ter-

restre entro os dous paizes. 

8 2." Bases para o commorcio pe-

los rios Minho e Douro, Tejo o Oua-

iliana, no ponto navegavel que sorve do 

limite entre Hospanha o Portugal. 

S 'i." Bases para o commercio ma-

rítimo. 

§ 4." Bases para o serviço do vi-

gilância e roprossao de fraudes e con-

trabando. 

S 5.» Regulamento do commorcio o 

do transito, abrangendo a importação 

o a exportação pelas vias férreas, o 

transito, as bagagens dos viajantes, o 

transito por um dos dous paizes das 

mercadorias do outro, das procedentes 

das suas colonias o das que saiam dos 

seus portos para rcímportaçao, além 

de disposições geraes. 

S II." o ult imo. Regulamento da po-

licia costeira o da pesca, contendo as 

disposições applicavols ás uguas juris-

dlccionaes dos dous paizes, e as appli-

caveis 110 mar quo banha as costas do 

um o outro, fora da zona do seis mi-

lhas. 

— Diz-se quo uma companhia al-

loma vai tomar couta do lançamento 

do cabo submarino entro Lisboa c os 

Açores. 

— O engenheiro sr. Raul Mesnier 

vai construir um novo asconsor funi-

cular entre as cscadinhas de Santa 

Jus ta e o largo do Carmo. 

Diz um jornal do Porto quo não 

será ratificado pelo governo brasi-

leiro o tratado de commercio entre 

Portugal e Brasil . 

Referindo esta noticia, um outro 

jornal accresconta: 

O Brasil procura celebrar um tra 

tado do alliança offonsivu e defensiva 

eom a republica do Clii lo. Esse tra-

tado entendo também com as relações 

commerciaes dos dous paizes : sSo da-

dos aos produetos chilenos grandes 

vantagens. Entre esses produetos fi-

gura o vinho, que parece ser isempto 

do direitos, ou incidirem sobre elle 

cm mesquinha proporção. Ora.conionas 

encostas dos Andes o Chilo produz vi-

nhos quo rivalisam com os do Cabo da 

II ia Esperança o so igualam aos nossos 

de pasto, virão elles fazer uma grande 

concurrencia aos vinhos portuguozes. 

E era sobretudo para desenvolver a 

entrada dos nossos vinhos na Repu-

blica Brasileira, quo foi ao Rio do Ja-

neiro o sr. Muttoso Santas; em troca 

de vantagens concedidas aos produetos 

do Brasil, ficariam os vinhos portu-

guozos em boas condições. Inutilisados 

os esforços feitos, e acudindo ao Bra-

sil os vinhos do pasto, do Chile, a 

nossa exportação soffrorá um gran-

de abalo. J á nos fazia alguma 

concorrência, ainda que nao para te-

mer, a produc.çao de vinhos no Rio 

Orando do Su l ; a sua qualidade, porém, 

bastanto inferior, fazia quo só as clas-

ses baixas, pobres, os consumissem. 

Nao acontece, porem, assim com os vi-

nhos das encostas dos Andes, que sao 

bons vinhos de pasto. 

E j á que se trata do assumpto quo 

partieularmonto respeita aos nossos 

vinhos, vem a proposito resumir o quo 

vários jornaes publicam ácorea de 

uma noticia cotnmunicada de Hambur-

go para a praça do Porto. 

Segundo essa noticia o governo al-

loraao pensa em augmentar enorme-

monte os direitos sobro os vinhos cuja 

força alcoolica exceda 17 graus, pas-

sando a pagar 125 marcos por 100 ki-

logramiuas, om vez de 21 marcos, 

como actualmcnto pagam. 

Tal augmento eqüivaleria a fecha-

ram-so os portos da Ai iomanha a to-

dos os nossos vinhos, tanto os do Por-

to, como os do pasto, pois sao mui 

poucos os inferiores a 17 graus. 

A alteração da tarifa acarretaria para 

Portugal um grandíssimo prejuízo : — 

deixariam doso exportar annualmento 

dez mil pipas de vinho. 
A exportação do vinhos nacionaes 

para a Aiiomanha, em isso, foi a se-

guinte: —vinho (1o Porto, :t08.35.1de-

calitros ; da Madeira, 21.571; outros 

licorosos, 1:1.515; comiuuin branco, 

25.027, o tinto, H1.720. Partieular-

monto a exportação dos vinhos do 

Porto regulou, nos últimos seis an-

nos, ontro 20.080 e 30.007 hectolitros, 

o quo dá a média annual de 0.3 O pi-

pas. 

Veremos o que o nosso governo 

fará sobro esto assumpto,quo é muito 

grave. 

— Do folheto intitulado A capell 
de S.João Jiapti.ita na igreja de S. 
Roque da Santa Casa de Misericórdia 
de Lisboa, vou copiar a parte que res 

poita ao custo daqnclla esplendida obra, 

uma das maiores notabilidades desta 

capital. Foi o seguinte o seu 

custo : 

Risco 420$, armas reaes o anjos quo 

encimam o arco 2:020$, teia com to 

dos os seus trabalhos do metal dou-

rado !):102$, os tres quadros 4:000$,os 

mosaicos destes quadros 20:000$, o mo-

saico do pavimento 7:000$, os tralia 

liios cm mármores 40:5:11®, a mao do 

obra de frontal do prata e lapls-lazuli 

5:000$, a mao do obra da csculptura 

em mármore de Cari ara sobro a mol-

dura do retábulo 2i:r,'i$, o bai*o ro-

levo da prégaçao do S. João Haptista 

2:000$, o baixo relevo da visitação de 

Santa Isabel 1:720*, a ornamentação de 

bronzo dourudo 3:|:8:ll|$, a mfto do 

obra do iampadario 3:000$, dos dons 

tocheiros 24:01)0$, o bordado do para-

mento encarnado 5;100|, a roupa bran-

ca 4:008$, o tapeto mais lico, tocido 

com flo de ouro 3:000$, o immodiato 

1:801$, o quo servo todos os dins 

1:200$, a dedicação da capeIIa .1:3:10$, 

os trabalho» para a capclla so urm ir 

um Roma 2:500$000. Total 182:1784. 

Hojo eu) dia nao so fuzjn) entre nós 

obras como esta. Mas a faaorciu se, 

por quanto não dcai iam ? 

- Loiam e n i o pasmem : 

Uiu jornal , ondin.uiamonte bom In-

foriqado, publica o fcK-simile 4c uma 

carta obtida pelo processo d i photo-

gravura, m i s . om o nome da pessoa a 

quem foi dirigida, por ondo so prova 

que d.i empréstimo do 30.000 contos 

negociado pelo sr. Augusto José da 

Cunha om 20 de fevereiro de 1801. fo-

ram dados 250,00 francos 1458123) a 

cada titulo do empréstimo de D . Mi-

guel ; multiplicada esta somnia por 

quarenta mil títulos, perfaz a ridicu-
laria de 10.027:000 francos, ou, a $180 

o franco, 1.804:ltüs$00:) ! 

O mesmo jornal assegura quo, 

«quando as camaras se abrirem, daqui 

a um mez, ou alguns milhares de con-

tos estarão restituidos ao thesouro, ou 

alguns passarões grandes estarão re-

colhidos na gaiola do Limoeiro». 

Sem mais commcntarios. 

— Os cidadãos brasileiros srs. dr . 

Aflonso Celso do Assis Figueiredo o 

Manoel Vicente de Figueiredo, foram 

agraciados: o primeiro, com o ofllcia 

lato do S. Thiago, o o segundo, com 

a commonda da Conceição. 

—A opinião do sr. conde de Fi-

gueiredo, chegado ha pouco desse 

paiz. sobre os recentes acontecimen-

tos do Brasil o sua situação actual. 

opinião manifestada a uni distineto 

rcdactor d * Cor.-cio d l Manhã, produ-

ziu no publico a mais cotisoladera 

impressão, e veiu robustocer as bom 

fundadas esperanças do maior nume-

ro o restituir a tranquillidade aos es-

píritos mimiamonto meticulosos. 

Segundo s. exc., logo quo o Rio-

Orando esteja pacificado, resultarão 

dalii grandes vantagens para o paiz, 

para o sou commercio o para a sua 

vida econômica. Haverá mais facili-

dade nas operações do credito, resta-

belocor-se-á a confiança, subirão os 

fundos, melhorará o cambio, o, final-

mente, ultimar-so-ão as duas opera-

ções encetadas na Europa, antes da-

quellos a"ont';eimentos: dous ompros 

timos de oito milhões esterlinos, ne-

gociados nm em Paris o outro om 

Londros, destinados á construcçao de 

duas estradas do ferro, a ooste de 

Minas o a Itaró. no Rio-Urando do 

Sul .—Os acontecimentos do Rio-Gran-

de influem muito nas transacções, es-

poclalmento na bolsa, onde a crise é 

grande, c em vista dessa eriso as ac-

ções dos bancos e companhias do Rio 

de Janeiro tèm descido. No emtanto, 

a críso não aflei-ta os fundos do go 

vorno.—As apólices, no Itio, estão 

firmes, acima do par. No estrangeiro, 

os fundos tém ultimamente subido. 

Em Londros ostão so cotando a preço 

do 70 ox-coupon os do i " preços 

que. havia muito, não attinginm. Ora 

tudo isto prova confiança. Depois, o 

governo está resgatando ein grande 

força o papel-moeda, tendo j á resga-

tado cerca de 3.0- xi contos, esperan-

do resgatar 30.000 no praso do tros 

rnezos. O resgate fez-se por meio da 

venda de apólices do papel o ouro. 10 

uma operação do maior alcance. 

Tal é, em sumuia, a opinião do 

illustro brasileiro, opinião auetorisa 

dlssiiua, pela eminente posição banca 

ria que s . exc. oceupa nesse paiz, c 

por ser de um homem em quom o 

respectivo governo deposita ill imituda 

confiança. 

—A companhia franceza que t inha 

a concessão do cabo (bis Açores, of 

ferecou ao governo vender-lho o ca-

bo, quo está quasi concluído, caso o 

seu lançamento seja feito por couta 

do Estado. 

—A'eorea das suspeitas de envene-

namento na pessoa do um rico pro-

prietário trazmontano, a quo om ou-

tro logar mo redro, ha mais as se-

guintes informações : 

O assassinado ora o chefe do par-

tido regenerador de Santa Martlia do 

Ponaguiao, Luiz Augusto Silva Po 

roira. O genro chama so João Maria 

Pinto de Almeida, proprietário em 

Sanhoame. o tribunal da Rcgoa, por 

ondo corro o processo, j á ouviu va-

rias testemunhas, entro as quaes a 

filha solteira. 

A casa do finado Silva Pereira ora 

na Cnmicira, pouco acima do Santa 

Martlia, na estrada de Villa Real. 

Depois da morte do sogro, Pinto 

de Almeida foi para sua casa, mas 

não dormiu lá, eom receio de ser 

preso. 

A menina seduzida fugiu, deixando 

u m a carta para seu tio o tutor, o es-

crivão Si lva Pereira. Pinto dc Almei-

da também desapparoccu. 

Até á hora em qne fecho esta, nao 

ha noticias dos dous fugitivos. 

T E L E G R A M M A S 
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Congresso doEstado 
CAMAHA 

Na sessão do I nn tem foi apresen-

tado um projosto creando diversas es-

colas primarias no município de S . 

Luiz. do Parahyt inga. 

Foram apresentados outros proje-

ctos,creando diversas escolas. 

Leu so uma mensagem du governo 

acompanhando o projoeto do Codiiio 

do Processo Criminal, qpe foi romet-

tldo á Commissáo de Justiça. 

Foi approvada a seguinte ordom (lo 

dia : 

Em 3» discussão, o projoeto n. 10, 

approvAndo os decretos ns. Ido o 101. 

do 2 e 3 de março do corronto anno, 

que abriram créditos snpplomontar 

á Secretaria da Agricultura para oc-

eorror á- despezas com passagens a 

Immigrantoa o obras publicas do Es-

tado. 

Km 3», o do n . 11, approvando o 

decreto n. 103, do l i do março desto 

anno, qne abriu á Secretaria da Agri-

cultura um credito especial, pnr.a De-

correr ao pagamento <io passagens a 

Immigrantes introduzidos em virtndo 

dos contractos em vige.r 

Em 2 ' o prijeoto do Senado, conce-

dendo um anno do licença ao 1° os 

cri vão do judicial da comarca desta 

capital, para tratar de sua suado. 

Em í», o do n. 21, auotorlsando o 

govorno amncodor um anno de licen-

ça, sem vencimentos ao professor do 

goographla geral e do Brasil, da Es-

nnla Normal, dr. Lula Augusto Cor-

roía Oalvão, para tratar do sua saúde 

ondo lhe convier. 

R n 1», o de n. 1:1, approvando o 

decreto n. 120, do I J do novembro 

do que abriu á Secretaria da 

Agricultura um credito extraordinário 

de 50:000$, para continuação das obras 

do quartol da policia, 

lám 1», o de n. 20, autorisando o go-

verno a conceder um anno de licença 

ao escrivão de orphams eausontes da 

comarca de Gnaratinguetá, para tra-

tar do seus Interesse*, 

M W I O M , •£. 
I C n l r o i i h o j e n e n l c p o i -

l o o l u p o r i l a c l o i i a l ! S : i i l 
I O H , | t r o c i M l i M i l » <!<> I t i o , 
c o m < * a i * j ; : i < l e v m - i o n g<» . 
« e r i m <• I l-;«i-.<-ll<l<> K l » p s i H -
H i i ^ e i r o 1 * . 

N a l i i r i i m O M v a p o r e H 
m t c i o i m l H Í I I I I O H , p m - s i 
. \ l o i i I <»\ i<l<"ro, « - o m c i i r g n 
<!«• v t i r i o H g e n e r o N ; a u s -

I c i n c o - M # . t » < * l i i i i i j i » " , I» : II* : I 
T r l e i t l e ; . - i l l e i n t x i I l . - i . 
I l i i r i c i i , p a i - i i 11 :> ; < l I >u 1--

g o , o i u g l e / I i- i- i l l , 
p : n * ; i A n l i i e r p h i , o»« I r e H 
L I 1 1 Í I I I O M < » O I I I c a i - r e g a . 

< I I ' .M i t o i l e c a l o . 

K ' ( ' H | > e i - i i i l o <» v a p o r 
i t a l i a n o « ! . : m i > a l n i a - , , 
<•<>111 H U - i i i i i i n i g i - i i i i l e s . 

— \ u « « u m l i t l i o « I n W . 
V i c e n t e , n o l o g n c i l e n o -
• n i n a d o I t n ^ i - i ' , c l i o c u -
i ' n m > s e I I I I S I H n i j i i - l i i i i i i H 
< l a < p i : - l l a l i i l l i a . 

I l u r a i i l e ( l u : w l i o r n s 
e n l e v e «» t r a n s i t o i n t c i - -
• ' o m p i i l o . A l g u n s p a s s a -
j j e i r i H l l c a r a i l l l e v e i l l e i l -
11» f e r i d o s , t i s n i a i - l i i n l s -
t a s l o r a m p r e s o s . 

— • I a l i o j e n n i a i - e i i n l ã o 
p a r a : i o r g a u i s a ç ã o i l c -
l l i i i t í i : i g u a r d a n a -
c i o n a l i l a i p i i . 

— O e s p e d a c u l o <1<Í 
l i o n l i » n i , e m i - o n i m i » m o -
i - s i c ã o i l : i d a t a d e I " ( l < ; 
m a l o 4 f o i p o u c o ( ' ( i n c o r -
r i : 1 o . 

— F o l l e c e i i m u s o c i u 
d a í ' n i n o < t > p : « i - n i - i n . 

\ c s f : t H o c i i í i l a i l o h o u -
v e s e s s ã o s o l e i n i i c . 

\ a n n i | c i a - s e p a r a 
s i u i a n l i ã a i i « l c s p c c l a c u l o 
d e g a l a , c o m a , - i s s i s t e n 
c i a ( l : i C a a i a r . i \ l u i l l c i -
p a i . 

M \ i s 1 ( k i i i n o S l o s p i t a l 
( l e I s o l a i i i e n t o » i l l ( l o e i l 
t e s d e f e l . r e n i i i i i r e l l u . 

i l . i r . - i o l c o m e / l i n d o 
l ' a l l < M * e r a n i i l l í p e s s o a s 
s e n d o ' i l i i d e I V I n - c a l l l a -
i - e l ! - i e ! H 1 d c o u t r a s 
i i i o l c s l I n s . 

- S e g u e a m a i i i i â p a r a 
o I t i o o s r . Á l v a r o f o n -
t e s , e v - i n s p e c t o i * i l a .\I-
l i i i u l e g í i . 

V ã o a c o n i p a n l i a l - o n l é 
l o c a ( I a h a i T i i , c m u m a 
l a n c h a a i . - i p o r < o s s e u s 
t i i i l i g o s n m i l i i i r c s . 

B t K » , V . 

O c u n i ! > i o c o n s e r v o u -

s o d u r a n t e l o d o o d i a a 

I I í t (=4, f i r m e . 

— I I c o n t r a - j d i n i r a n t < • 

I t o i l r l g u c s C h a v e s a s s u -

m i u h o j e a : i d m i u i - v t r j i 

c ã o d a p a s l a d a n i a r i 

i l l l a . 

.1 Fslrdi iln Ferro de 

— B f c e a l i s a - s c x n n s i i l l i ã , 

n o M e n a i l o , a s e s s ã o 

l c n i n n d a r e a l i c i i u r a d o 

< Z o n g r « » s s o . 

— K k e i o r o u o e s t u d o d e 

H i i u i l e l i o \ ' i s c o i i d c (1 < 

t » c l o t i i s . 

— \ á o l i u n e n h u m a n o 

t i c i a i m p o r t a n t e d o I t i o 

l à n t n d e d o M u i . 

I t l l i V O S W I t l S , V . 

A I m p r e n s a a r g e n t i n a 

m : i n i l V - s t a - s e I o d a l a v o -

r a v c l ã a s s í g n a t U I - J I d o 

t r a t a d o i l e l i m i t e s c o m 

o C h i l e . 

M A I t H K L I I % , V . 

I k e l i o n t e n i p a r a i i o . j c 

h o u v e g r a v e s <1 o m o r 

d e n s n e s t a c i d a t l e , « » j n 

( • í - a a i u g u e e I l i l h á o . 

F u i p r e c i s o a I n t e r v e n -

ç ã o d a s : t u c l o r i d a d e s p a 

r a r c s l i i l i c l c c o r e n i : i <»!•-

<1 c m . 

C I U C A U O , V . 

t t p r e s i d e n t e t . l e v c -

l a n i l i n a u g u r o u a e x p o -

s i ç ã o . 

H o u v e g r a n d e e i i l l i u 

s l a s i n o . 

i t i i i n u t i o f i t E r t i , v . 

4 ; o i i i f > a i « c c e r a i u m a i s 

d e M . O I H Í p e s s o a s a o 

g r a n d e i i i e e t i n g - c o n l r a 

a A H o g v a n a . 

l- i c o u c o n s t i l u i l . i :» 

o m m i s s a o p a r a a p r e -

s e n t a r p r o t e s t o t i o g o 

v o n i o . 

H t l i T . t l » l O - P l t E T d , V . 

e n l l s o u - s e i io . j*» l i u -
p o j * t : i n t e n i e e l i n i ; p o p u 
i : i r , c o n l r a o s d e s m a n -
( l o s i l a . ^ l o g y i m a , <*<iifl-
p a r e c e n d o c e r e i i d o t i - e s 
m i l p e s s o a s , t t c o m m e r -
c i o c o n s e r v o u - s e f e c h a -
d o . O r a r a m o s d r s . \ n -
l e i t o r t i i i i i n a r ã n s , S a n ! 
i l e A v i l c y . e A l f r e d o 
l l r é . 

t ^ h e g a u í s n l l i e s ò e ^ i l o s 
n i n u i c i p i f i s V I A Í I I I I O S . A 
( x c u i n K s à o p o p u l a r f o i 
n - e i i e l l c n m e i i l e a c i * l a -
n i n d i i . A i n n l t i ( l ã i i , s e g i i ! 
d a d e u m a l > : i n < l : | ( | e m u 
S J I C Í I p e r c o r f o r u a s i l n 
c l t l q i i n , 

S « < k 10 r e p ^ o f i a i i t i i ç à n 
t i o I M r e c t o r i o . 

i l ;a reda.ao d'O Reportei) 

Cns ponco» de nTaiates, no domingo, 

om Campina», percorroram as ruas da 

cidade, á noite, com urna banda de mu-

sica à frente. 

Espalhou-se na cidade qne o inüi ito 

da passoiata ora desfeitear ontro al-

faiato o a policia dissolveu a manifes-

tação . 

A's 10 da noito, c :nco dos taes al-

faiates andaram p.-las ruas a dar tiros, 

pelo quo foram engaiolados. 

Ora vejam para que deram os alfaia-

los de Camp inas . . . 

l io nosso corrospondoiito ua impor-
tante cidade do Taubatft recebemos os 
seguintes esclarecimentos sobre aquella 
ferrovia, o apressamos em publical-os, 
por terem actualmonte muito intoros-
so o por conterem observações muito 
justas u criteriosas. 

A estrada de ferro do Taubató a 
I batuba, quo se esta construindo, ó 
uma obra de alevantado esforço dos 
taubateanos e da fli ma Almeida Naza-
retli & Companhia, empreiteira geral 
da construcçao. 

A' testa dos trabalhos está o intelli-
gento engenheiro Henrique Bornard, 
braço forte o heroico, quo tudo tem 
feito para quo sua obraglgantescaattin-

j j a o seu desejado f im. 

O leito da estrada j á se acha todo 
prompto, á excepçao da Serra do Mar; 
a l inha j á esta assentada em grando 
parto, nao tendo sido ainda terminada 
por falta de trilhos, que a Central na.> 
transporta senão um proporção 
Inversa ao grande deposito quo existe 
na Marítima. Um Cbamba os trilhos j á 
vá.) do porto do cáes á beira mar, 
até íi raiz da Surra. 

Dentro em pouco o lastro estará func-
cionando e accelorundo a conclusão 
das obras. 

d serviço de terra está acabado ;— 
falta o ile pedra; os pontilhõos estão 
promptos o quasi todas a obras d'ar-
te estão concluídas. 

O.s estudos modiflcativos do traçado, 
operados pelo j á alludldo engenheiro 
(lr. Bornard, aecusum grandes vanta-
gens ua melhoria do referido traçado, 
tendo sido evitados muitos tunneis o 
a l inha lançada para um ponto melhor 
na serra do Mar. 

0 porto do Ubatuba, nao ha quem 
o nao saiba, é uni porto do primeira 
ordem, perfeitamente ventilado o abri-
gado dos ventosdosul,com ancoradouro 
seguro para cerca de liio vapores dn 
grando calado, com aceesso om todas 
as horas do dia ou da noite. 

li', portanto, um porto do mar digno 
de ser o ponto de partida da importan-
te estrada de ferro que, passando por 
Taubató, virá intornar-sc pelo sul do 
Minas e com ligação de Taubató a Cam-
pinas. 

N inguém deixou ainda do soffrer as 
terríveis conseqüências da enorme cri-
se, jamais sentida, quo atravessa o trans-
porte ontro nós, o vendo hoje que uma 
estrada do ferro do littoral para o interi-
or está nas vésperas de abrir o sou tra-
fego e vir ao soccorro dos que clamam 
insistentemente eom desespero por esso 
recurso, tao natural cm todos os pai 
zes, decerto uos ó verdadeiramente gra-
to consignar o patriotismo e a perspi-
cácia dos que antevirani a eriso por quo 
Íamos passar. 

1 batuba, pela sua situação topogra-
pliica.està fadadaaser a primeira dentro 
as nossas cidades do littoral, o poderá, so 
houver cuidado, ser isentada do acalen-
tar as febres de mau curador tao com-
muns no nosso paiz, nao só nas cidades 
de beira mar como também nas du inte-
rior. 

Cbatuba tem ainda como recurso do 

sobreecllento um segundo porto formado 

pela ilha dos Porcos, quo tem um ponto 

próximo ao continente, fácil de ser liga-

do, o assim garantir ancouradouro ex-

traordinariamente conveniente, perfeito 

oefllcazpara um movimento commoreisl 

cinco vezes maior quo o nosso actual do 

todo o Estado. 

A natureza foi previdente em dotar 

Ulmtubacom duplo porto de mar, porque 

na sua posição geographica precisa es-

tar habilitada usei ntroposto para 

largas zonas de producçao e consumo, o 

só assim, como o foi, prlvilegiadamon-

to habii itadaa desempenhar-se desse em-

penho, ó que poderia servir. 

Não ó nosso Intuito fazer confrontos 

com outros portos, por isso nosabstomos 

disso. 

Taubató, tornando-se o centro dessas 

estradas dc ferro por Inzer o j á feitas, li-

gada ás capitães de S . Paulo e Rio do 

Janeiro com poucas horas do viagem 

aos magiiirtcos Campos do JordSo. ' ' mo ' 

lhor clima do Brasil po t torto ' quo 

nao desmerecerá dos». n o n r a ' u o 

•ndo bem situa'JH, j á por dois séculos 

attestai a oxeolloncia do *cu clima. 

Sarviço sanitario 
anta Rpltigenia. — Foram visita 

dos diversos prédios das ruas de Santa 
Ephigenla e dos Clérigos, S.Louronço o 
l'ossidonio Ignacio. 

\ casa> desta u l t ima sfto nml cons-
truídas o foram encontradas cm com-
pleto estado do immundicia, devido á 
incúria dos seus inquilinos, que nao 
observam nenhum preceito hygienlco. 

\ accinaram-so dez creanças no 
districto. 

(-'onsolarão. — Os delegados de hygie-
ne visitaram cincoenta e tres prédios 
'in varias ruas. 

Sr. — |-'oram visitados sessenta o 
ete prédios om diversas ruas. 

Foi removido um vuriolOBO para o la-
zareto. 

Tiraz. — inspeccionaram-so sossent i 
prédios em diversas ruas, providen-
ciando-se sobro os quo estavam em 
más condições. 

Por ordem do delegado do ! • distri-
cto, fui removido para o lazareto um 
soldado afTectado do varíola e encontra-
do na rua JoloThcocloro. 

« l iuntnni, ás 3 horas da tarde, passa-

va o carro do prai;a n . 102 pela rua 

Quintino Bocayuva, conduzindo o ter-

ceiro delegado de policia. 

A' porta de urna loja estava uma 

besta c im cangalha e quo mo perton-

Nao impedia o transito. 

Apesar disso o sr. terceiro delegado 

ordenou ao cocheiro quo fustiga*so a 

pobre besta e do tal modo foi obedeci-

do q u i o animal flcoo derroaIo e, por-

tanto, imprestável. 

Fui qneixar-mo á repartição du poli-

cia, mas aquella auetoridado intimon-

me a retirar-me, sob pena de rnctter-

mo no xadrez. 

Que exemplar just iça ' » 

Foi esta a communicaçfio qne nos fez 
O major Antonio CVimito de Oliveira 8 r Manoel dos Santos Ferreira qne 

foi exonerado, a pedido, do cargo d e . ' ' 
aiudante de ordens do presidenta do n r , ! i K a r a n t " m » r homem trabalhador 
Estado. |« honesto. 



O DR. VIEIRA DE MELLO — communica noa 
«eus clientes quu mudou o seu consultoriopara 
u rua 15 do Novembro n. 55, onde ó encontrado 
todos os dias do 1 ás 4 horas. 
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Secção livre 
C o m p a n l i i o • V i l l » M M Y -

i i n k . 

Convocação 
Nilo tondo comparecido numero le-

gal de accionistas para offootuar-so a 
Assembléa (loral extraordinária con-
vocada para liojo, do novo convido os 
srs. accionistas da Companhia Villa 
Mayrink a reunirom-so em Assembléa 
Ueral extraordinária 110 dia 8 do cor-
rente, a l hora da tarde, no saláo do 
Banco de Credito Real do S. Paulo, 
rua Direita n. I .">. para o fim do de-
liberarem sobre a (continuação ou li-
qnldaçflo da companhia, procedendo, 
110 primeiro caio, A reforma dos esta 
tutos o A eloiçfto do nova directoria e 
conselho fiscal o, no segundo, á no-
meação de liquidantes, conferindo-lhes 
os necessários podcres. 

S. Paulo, 1." de maio do 1893. 
Josf: LJUAITTE RonnmrFS, 

Presidonto da Companhia. 

U-

e ospecialmento do moléstias nervos 1 
o dos apparolhos respiratório « 

digestivo — do 

Dr . Be rna rdo de Maga l h ã e s 

ex-interno por concurso «Io 
profossor Torres Homem; ex-chofo 

da clinica medica da Polycllniea do 
( l i o « I o J i t n i i i i ' » 

Trata a tuberculoso por processos 
ospeclaos o modernos, únicos quo dito 
resultado. 

Besld—UuadaUlorian.UO—Teleph.74f> 
C o n s u l t . — H u n O i r o l t o -4-1 Aí 8 

80-1 

Pós do Marina e ferro, da Pockolt 

ftpprovixlo JIL-IÍI j u n t a DU hyg ie i ie 

O verdadeiro especifico da opilaçílo 
o anemia o melhor dos tonicos 
antholmlnitlco. 

Além da sua vantagom e offlcacia 
jA ha muito reconhecida polos fsr 
médicos na opllaçá», chama-se-lhox a 
attonçAo para o sou effelto tonico re.-
constituinto, na doso simplesmente do 
5 contigrammos 0111 capsulas, toma-
das apenas uma em cada rofoiçáo. 

Pós, capsulas, pílulas, xarope o vi 
nho vendem-se na drogaria Peckolt, 
Quitanda, 150. Rio do Janeiro. 

15—1 (alt.) 

O o i i i p i t i i l i i o d j i i i m e r c l o 
o I i u h i x l r i a i V o e l o n a l 

ASSEMBLÉA OEUAI. EXTRAOKDtNAIUA 

3.» Cohvocaçãa 
NAo tendo comparecido numero le-

gal do accionistas para a assembléa 
gorai annunciadn para hontom, do 
novo os convido para reunirem so em 
assomblóa gorai oxtraordinaria 110 dia 
8 do corrente, a uma hora da tarde, 
110 oscriptorio da Companhia, A rua 
José Bonifácio n . 7, allm do tratar-se 
do assumpto urgente o do interesso 
da mesma Companhia. Sendo esta a 
3.» convocação, a assembléa resolverá 
com qualquor numero do accionistas 
que so nprosontar. 

S. Paulo, 2 de maio de 1893. 

A L F R E D O C . P E U E I U A , 

fl—1 Diroctor-goral 

l * « < l r o . T u c i n t l i o 

O meu vlslnho Roberto líias do An-
drade ostovo enfermo cerca do 11111 ati-
no, o, tanto ou como aquelles (|tio o 
trataram, juigamol-o perdido por mor-
photico. 

Desilludldo por alguns, tomou com 
parcimônia o—Bllxlr M. -Moruto—pro-
pagado por 1). Carlos, o sarou. 

Dons mo perdoe em dizer que, so nflo 
fosso eu testoniunha ocular desto fa-
rto, p"0l-0-ia 0111 duvida, 

O Ellxíi' M- Moralo—cura a .Mor-

phén. 
Bemdito seja o senhor. 

PA D R E J A M N T U O E . TORRES. 
8. Paulo. 

Deposito em S. Paulo—P ''xoto Es-
t;l la & Com 11., 111a do P. Bjnton . 11. 

|alt.| 3)—V 

C o m p a n h i a M o g yatta 

ASSEMBLÉA H E R A L O R D K A R I A 

Do orileni da d rectoria da Conipa-
n ia Cinvíiii.' os >rs. accionistas para 
a reunião da a««embléa geral ordma-
1 ia, quo terá logar no dia 14 de maio 
proximo futuro, uo moio dia, «o es-
criptorlo central da Companhia. 

Ksta reuni&o tom por llm a tipro.-
sontaç&o do relatorio, balanço o docu-
mentos referentes ao atino titulo (1o 
181)2, o eleição do conselho fiscal. 

Do conformidade com o artigo 117 
do Doe. n. 484 do 4 de julho do JW1, 
o art. 33 dos estatutos da Companhia, 
flcaiu A dlsposiçflo doa penhores accio-
nistas m copias do balanço, IWu no-
minal doe accionistas o relaçfto das 
transforoncias durante o atino. 

Ficam suspensas a* transferencias 
de acçõcs até o dia da mencionada 
rcnnlAo. 

Escriptorio Central da Companhia, 
Campinas, 14 de abril do 1803. 

O secretario, 

Anloi.il) AHl>'0 Franco 
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C o i n p a i l l i i a V i n ç A o 
IÍMIO 

FORNECIMENTO DE CAPIM 

lista Companhia recebe propostas para 
o fornecimento de capim para o consum-
mo durante o niez do maio. 

As condições acham-se á dlsposiçfto 
dos .«rs. proponentes, 110 oscriptorio tia 
Companhia. 

S. Paulo, ar> (le abril de 1803. 

P K D R O ANTONIO BOROES, 

5 _ 5 Director. 

n e S | > e ( H < i a 

Rotlrando-mo no dia 3 do proximo 
mcz do maio tomporarlamonte para a 
Kuropii, despeço-me dos meti» antigos 
o froguozes, pfferccondo-ilies oi* meus 
prestimos em qim^ncr parte quo mo 
achar. 
; { _ ; > J . FLACII . 

A N N U N C I O S 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Papel de Cayeiras 

D e p o s i t o n a r u a B o u j a o i i a C o n s l a n t j H 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T o l e p h n n e n . v a o 

P A P E L o m b a l a s p a r a e m b r u l h o 

c a r l ã o d o d i v e r s a s còres e q u a l i d a d e s 

p a r a i m p r e s s ã o e pa r a e s c r i p t a 

Os pap is il t nossa fabrica se rdcom nen<Ia 11 pelas suas qualidades e preços 

lati'' o llm do anno) 

S. Paulo Ra i lway Company 

<LC S C F C O N , H I O I I I Í K I O H , 3 1 1 ' -
m a ç A O t h i i i < ' A » , I t a l m i -
<;:>, p e s o » , m c d i d s i ü c t c . 

A . V A Z 

auetorisado pelo sr. Manoel Ribeiro 
Silvares, venderá 0111 publico leilão 

l)uin!a-feii'a, \ do corrente 

A's Dl 12 

A ' R U A V I C T O I U A 11. 57 

(Esquina da rua Conielhciro Nebitw ) 
toilos os gêneros daqueile armazém, 
conto sejam : cognncs, vinhos diver-
sos, bebidas da t-Tia, vormouths, cer-
vejas etc.; massas, phosphoros, koro-
sene, velas, t!o es em conserva, etc. 
Finalmnnto venderá: armação, balcilo, 
balanças, pesos o medidas. 

\ do coriviito 

C o n t i n ú a a g r a n d e e x p o s i ç ã o d o s 

a r t i g o s p a r a o f r i o , c o m o 

W n l c r p r o o i M , 

C o p a * « I o l ã , 

«Io<piot ION, 
I L I L L Z L L H « l o I A , 

ItoliOH <lo elmiiiltro 

I o d o s os a r t i g o s s ão d o a l t a m o d a e pe los i i l l i m o s l l gu-

r i n o s . — M a i i d a i u - s e a m o s t r a s . 

LA SAISON 
5 1 , d e S . B e n t o , 5 1 

H E N R I Q U E B A M B E R G & C Q M P . 1 0 _ 5 

C O M M I S S O E S 
Consignação e Despacho 

COSTA & MACHADO 
_ , Escriptorio : - Rua 25 de Março n. 03 
Kuderoço tciegrapliico-TACHADO Caixa do correio n. 55 

t\' r u a 

•ie:r», 

A'S 11 1,2 
V i r l o r i a 

PULO LEILOEIRO 

A . . V A Z 

GRANDE 

T I ' O H INAMHNT l i i i i i d a H e 
IHMIM p e i l l K i r i l l l O H I» <1 
v o r n o i , p a r u p i m i i i i i o i i -
t i t i l o fii-oilorei. 

3» A . I L I E J U L 

Com alvarás dos exmos. srs. dts. jui-
zes do commorcio da 1 e 2." vara, 
vondorá om publico leilão, para liqui-
quidar, 

(}uiota-fc:ra, í do corrente 

8 I I|1>1N«H 

R U A J0S I5 ' B O N I F Á C I O N, :tH 

Os bens arrecadados, portcncentes 
ftB massas fallidas do Júlio Bandoni, 
J. M. Iliiíiitti & Lazzora e otitros, e 
bens ponhorsdoi n divorsos, para pa-
gamento de dividas. 
C o i i H l a n d o <l<> H o j í n i u t o : 

Grande quantidade do louças, be-
biiiaó ;JiVn''silíi. vasilhaino de cozinha, 
doces em lutttwi, conservas, sardi-
nlias, camas, colchões, «•«>» 
SSIIHI I-Í!I«-J»H,mesas com mármore, 
lu.-tivo |>i!)!peóes o encanamentos de 
chumbi). dWeroOi fogões, caldeiras de 
cobro, locomovei para telIrKVçIU) lie 
jjssucar o utensílios para o mesmo tini, 
ariuariúw, etatréres, jruarda pralos, me-
sas para jantar, diizins de copos o cá-
lices, cortinas, (friK)do quantidade de 
colchões, cobet toros, castiyaiv, tjua 
dros, aptiradotes, bandoljas, biildea, 
tabolctas, vinhos de diversas qualida 
iloí n.intrasbebidas, cervejas, copiacs, 
bittors, Iiiftôííe, etc: grande quanti-
dade do barrleaa m«íijí)!a? vastas, 
diversas armações o lialcoeíi ptn» 
ifoclo, e muitos outros artigos io com 
mertlij. que seria longo mencionar, 
l i i t l i t t i V<"»«!<*>'-HO p u r a 

l U p i W l i i ç j u p o. p n u n 
t i i c n l o « I o <íro-

i l t t r c s 

ynNTA-1'iílliA, -1 1>!) COERENTE 

Rua José Boniíaoio, 38 
Antiga do Ouvidor 

P K L Ò L E I L O E I R O 

J. A. LEAL 

1:1 

& Filho 
Impor t ação , Comraissões e Cons ignações 

Únicos importadores dos a c r o i l l t a d o s — V I I V H O » •»<> P 0 ! ( l '0 
(genuínos do Douro)- Hobi^-nuwii, I k n<p i<> , !%IIIM<-<IT<-l,Hu 
pnrlor, «•.!«•., de . 1 . \V. IIUI-UIOMUM-—1'orlo. 

C K U X K J j l l » I l . H H ^ K I « - m a r c a -Az do l'au.- da Tltc Wrox-
liam Lager Beer Company, Limited. 

C h a r u l o N I>UIII<IIIOH—da fabrica C I I I . S a » .V I » i :—S .Fe l i x 

Orattde deposito de Clmoiilo I>oi'tliiii<l—Barricas do 120 e 180 
kilos. 

C a r v ã o C a i - d l l l — 1 » 
e a descarga em Santos. 

Agentes da Companhia do 
C o m p m i y — L o n d r e s . 

qttallilado, tros vezos ponoirado, em deposito 

seguros — I V o r t l i o r n A H H i i v a n c e 
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E u a J o s é E o n i f a c i o , 3 7 A 
SÃO PAULO 

E n d e r e ç o l e l e g r a p h i c o : I . O H T A V—S. P A U L O 

i l í 
R E G I S T R A D A 

SAO PAULO RAILWAY 
Na qnliita-foira,4 do corrente, esta estrada rccoborá cargas para as so-

guiutes ostações da linha Mogyana: „ , , 
1'odrolra, Coqueiros, Amparo, Tres-Pontos, Monte-A logre, Alferos Rodri-

gues, 1'untalcílo, Brumado, Santo Alelxo, Serra Negra, Itaplra, B. do Atallba 
Nogueira o Kloutorio. 

lista Companhia o a Companhia Paulista estilo promplas a receber 
cargas para IO< I<IH as estações da linha Mogyana, desde que olla possa 
dar protnptaoxpodiçao íi descarga dos vagõos, de modo a tido haver agrando 
agglomeraçtto qtio tom so dado em Campinas até agora, occasionando grave 
prejuízo para o commorcio do outras localidades. 

S n p e r i i i l e n d e i i c i a , S . P a u l o , 2 d e m a i o d e IK íW . 
Wl l l i nm H p n e r » , 

Hnperintendento. 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S . Paulo 
6 - R U A D I E E I T A - 6 

SECÇÃO INDUSTRIAL SECÇÃO INDUSTRIAI, 

ESTABELECIMENTO DAS CAYEIRAS 
Ficam vigorando, do 10 do maio om diante, até ultorlor aviso, os so 

guintos preços : 
Cal oxtineta 0111 saecas do Ml) litros—menos 000 réis 

, . «0 - > 300 • 
> virgem • » > 00 kilos » 200 « 

Tijolos communs monos 10^000 o milhoiro. 
Telhas naeionaos curvas—menos 20$000 ideni. 
Cayeiras, 29 de abril de 1802. 

O ongonheiro-roprosontanto 

Francisco F. Ramos. 

T%. I » . — A Companhia nüo so responsabilisa por quebras ou faltas qno" 

nüo estivorem especificadas nos conhecimentos. 15—3 

Grande Loteria do Paraná 
SEM EGUAL 

I O O . - O O O S O O O 
IiVTE«n<\Eli) por a , 5 ! Í O O 

Extracção~9 de maio de 1893 
Esta importanto loteria, oujo plano é, sem contestaçfto, o niolhor que até 

hoje so tem organisado nas loterias do Brazil, distribuo 4 0 . 4 7 ! ! prêmios 
na importanto soturna do 38-1:0008000, como verifica-se pelo plano impresso 
nos bilhetes. 

Paga-so o dobro so so transferir. 
Todos os prêmios silo pagos som desconto. 
Os pedidos devem sor dirigidos aos agontes, 

DOU V i ES NUNES & C 
Rua Direita, 10 S . P A U L O Caixa do correio, 26 

Caporal Republicano 
E M P A C Q T I N H O S d e 5 0 g r a m m a s 

Manufactira especial de FRANGISGO AZEVEDO 

P O R T O A L E G R E 

Chatna so a attonçfto dos srs. fmnantos o varejistas para o 
Oaporal Ik«^pnl>ll<*iiii<>, que ú bojo o mais procurado 
por ser puro, fi*<i<:o, H u a v o e nüo conter nicotina. 

O fabricanto deste fumo distribuo em diversos pacotes l»o-
n i i H , que ittlo direito aum protuio do D O l I S o n Í H i X , pacotes. 

Únicos depositários no Estado de S. Paulo 

AR S U C A U , 

Vende-se 
copai, n. 51 A. 

a preços baratissimos. 
no deposito á rua Kpis-

vasto aiiiiiiüpm 
proprio pata gtando deposito. I,ar 

go Municipal, 27. 20- 10 

CAVALliOS—vciidetn-se dons muito 
bonitos o mansos para sella, a 400$ 

cada um. Carta a esta rodacçfio com 
as iniciaes R. R. 20—11) 

CA I X 

de 
«AIXBiKO. Prccisa-se de um moço, 

15 a 18 annos, pata loja de 
chapéus do senhoras, na rua do S. 
Bento n. 17. —1 

EL E M E N T O S DE PIUIOSOPHIA A» M 

reito Privado, pelo dr. José Ma 
ria Correia tle Sá e Benovldes. A' ven-
da na casa Uarraux, rua 15 do No-
vembro. Cada oseniplar, 78000. 
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ELEMENTOS de phllosophla do Di-
reito Publico, pelo dr. .losé Maria 

Correia do Sá u Benevides. Preço, 5Í . 
A' venda na casa Uarraux, rua 15 do 
Novembro. 10—1 

EX T E R W A T O . A L U G A I 
salão com mais do 60 metros por 

12. Largo Municipal, 27. 20—16 

EM C I t l I ^ r m & I O Teclmico. 
Aluga-se um grande salão, perfei-

tamente illuminado. LargoMuniciual, 27. 
20-15 

Pl H A D E P O S I T O , alu-
ga-se um armazém muito vasío, 

cora frente para a rua do Quartel e lar-
go Municipal. 20-16 

PRROI8A-SE uma cozinheira porí|j. 
gueza, que tenha chegado ha pou» 

co tempo da terra, Largo Municipal, 27 
sobrado). '£<>-!$ 

Frontão Paulista 
l l o jc . n fio »»is«lo, «i-íiiiilo 

m|)MBtít)<lll() 

J." quinirin 

Ktulain, Berra, Gmuboronn, Zala-

uslii, Oorraiz. 

V, 0 i/uinicln 

Bilbao, Tofto, Afidio, pinclte, I,argo. 

.7." fjuinicla 

Pinehc, Arnao, Bilbao, llamboren», 

Zalacain. 

•/,• ijuinirfa 

Tofto, Largo, Pincho, Anuiu, Ril|)»o 

Partida il« 20 pontos—Arnao o Lar-
go contra Tofto e Pinc.he. 

.'i. f t qninicla 
Arnao—Oamborena. 

Largo ({uri'». 

Tofio—Oorral'/. 

Úilbao—1'in^io. 

0'.* ijUinirta 

Zalacain, (iorraiz, Qamborona, Ber> 

IV, 

C O I J K Ü O m M H Ç l 

POÇOS DR CALDAS 

Estrada de ferro Mogyana 
instrui rão materna, primaria c. stnin-

tlaria pin-n o sc.ro masculino 
V n n l i i g t k i i M tjt ,<* o ( i ' e r e c < í : 

Clima ealuberrimo, cupnv. dn robits 
tecer o organismo mais enfraquccidu 
Alimentação sadia, abundante o varia-
da. jçdi/Jp|o commodo, satisfazendo a 
todas ás eitgepí-;^; da hygiene e da 
pt'{Jai;ogia. Corpo docerjtí; iitoifKo ^ po-
Jlllfl/il4't. 1'Jdticação completa, sogiindo 
03 Intuitoj tf a nodjigogia.moderna. M u -
seu o bibllotheca t.s<u,(4ip|j. 

Enviam-se prospectos o outíbê tijaio* 
do infonnaçUo. 50—il 

J V X o r V j ^ I T E V I D È O 

E 

1 H 1 A O S A Y R E S 

Moinho do Commercio 
S T 3 1 T 2 E M A A Í B . € ) 

Esta farinha É fabricada da pura flòr do tri}< I,HB inconleatavolinen^í uma 
daa primeiras marcas de farinha, reconhecida c-imo especi tl poio« principnes 
cpi)2Umidorea, e.mio deuionstra a grande ex.tracçào «jae tem no mercado; 
porTáííó Q rp^ommond v 1 -a. :{)—1S 

Ossaccòa que ^ B g dpyerío trazer a marca aapra. 

h — I t i n de l ú b r o 

(alt.) 

SANTOS 

Oo conformidado com o quo dispoo o re-
gulamento de tarifas desta estrada 
do forro, serio vondldos, para pa-
gamento do fretos o armazenagens a 
quo ostlvcrem sujeitos, todus as 
mercadorias o mais artigos nüo re-
clamados, existentes nos armazéns 
do 1'ary, conformo o catalogo publi-
cado no Correio Paulistano o no Diá-
rio dc Santos. 

J . A . L E A L 

I,flloeli'(>ofllcinl (In coiil-
piiiililn, «I o v l do i n e n l e 
unctorlMido, vondorá 

Quarta-feira, 10 de maio 
Í \ ' H I I hortiH 

Nos armazéns da Estoçiío do Pãry 

Todas ns mercadorias c mais artigos, 
constantes do catalogo publicado nos 
referidos jornaos dosta capital o San-
tos. 

Quom so julgar com direito a qual-
quer rochtmaçfto, poderá fazol a no 
Kscriptorio da Companhia na, Kstaçtto 
da liitz, até três dias antes do leilão, 
pagando as despozas a que estiverem 
sujeitos os artigos quo retirar. 

ijiiarla-lbira, IO do niaio do 1893 

NOS ARMAZRNS UO PAUV 
Pelo loilooiro 

J . A . L E A L 

- 2 - 6 - 1 0 

LEILÃO JUDICIAL 
I)o ompolio «Io cnpi túo 

. I O H Õ An tôn io I.CHHIt 

M. DE ALBUQUERQUE 
(Kscr ip tor io il r u a d» C^rino n . 17 ) 

Devidamonte auetorisado por alvará 
do meritissimo dr. Juix «!«•> «li-
m i t o <lo «.» vtirn «Io or-
p l i i t n i H , fará venda em leilão a 
qnom mais der o melhor lanço offero-
eer,do todos os moveis pertencentes ao 
finado. 

NO DIA 

3 de maio 
- Q U A R T A - F E I R A — 3 

(l>iu feriado) 
A's II lioras tio inaa/iâ 

A' rua do Paredão n. 52 
(LARGO DA MEMÓRIA) 

A H i i l i c r : 
Magnífica mobília do vime, dita 

austríaca, bom piano, esearradeiras, 
espelho, quadros, tapete, enfeites, va 
sos etc. 

Q u a r l o H 
(luarda-vestidos, ereado-mudo, tollet-

te, commoda, camas grande e pequenas, 
marquezas,cabido,um revólver Schmidt, 
unia Tarda novu «Io capi-
liio, hamliiH c Itonot, (in-
teiros diversos, dois dlccionarios de 
MoraeH, diversos livros, etc., 
etc. 

Orando mesa elastlca com 7 taboas, 
guarda-iouças, mesa para intervalio, 
etagér, louças para jantar e almoço, 
conipoteiras, garrafas para v i n h o , r i c o 
l lcorelro, bandoijas, copos, cá-
lices, talheres, ditos do crystolle, co-
llioros do chA u sopa, vinhos finos en-
garrafados, (7:1 garrafas), um quinto 
com resto do vinho, mooho com talha 
para agua, mosa redonda, cadeiras 
avulsas, salvas, relógio do parede, es-
earradeiras, etc., otc. 

Bateria do coslnha, mesas, bancos, 
chaleiras do Nickel, bacias, taboa para 
bater beells, peneiras e mais utensi-
lios para a arto culinária. 
Quartu-1'elrii, a do inalo 

(DIA FEIU.^Du) 

À ' S I I HQI\AS ü.V M A N I I A N 

ma do Paredão n. 52. 

( U m f r o n t e ó l l e i u o r i a | 

PELO LEILOEIRO 

M . d ç A l b u q u e r q u e 

a - a 

3-

c o n i m 

30-C 

Aguardente 
Do canna pura, roctifleada, com 20 

graus c álcool retificado, com Ui> j$raus, 
íflfi/, •) \enda na fazenda Pirapitmguy, 
do Catio* 'leixPlra Engler, em Ytú . 

2 0 - 7 

PRIMAVERA 
3 - L A R G O D A S É - 3 

E s p l e n d i d o so i- l i inon lo d o fazend i i s a ppop f i a t l i i s á os-

tiK'rM» f r i a , 

l í o i j l i^s fazfiiidiist t|iio v e n d e m po r preços crçcopcioj iáea, 

pa ra doso i ío i ipar jo^ar, a l j i i t d o t|ai- oiilpípli). a g t^nde t p i a u l i -

d a d e d o a r t i gos i|iif! e s po r a i n do P a r i s , 

<^011 v i t l : I N I - w > i m c x n i a x . (V I I I I I I I I IH A v i r e m p e n -
H o o l i n e i i l o e x i n i i l i u i r O H n r l l g i m <1 v o n d i i . 

BRITO !*A fV i & COMP. 
3T—* E t 1 " ç j " o c i a 3 

A Leiteria Paulista 
5 — R U A D O ttOSARIO-5 

!M>iiit<>if(a I V e n c : i . 

I *ór! VV̂ 1"!»*1 ÍTsVm » í |. 
«J>lp'l j<> h l l i n N M . 

• m i i i e i r o . 
I ^ e i t e < le t *< ixe i i< ln , 

1 S H 2 

OOGHEIRA ANGLO-FRANCEZA 
I n a u g u r a d a e m á í d e a b i i l de 18'.).1} 

O F F I C I N A DE. F B E R A R B H O S P I T A L V E I B R I N Á R I O 

UOYAh QEHBY 
Í D - O A a - D ^ C L ^ S — 4 7 

D l r o c l ^ r ^ o r o n l e , I . . « H I I J , » T 

1'nlca cocheira que eiiste em 6. panlq, estabfjlecimerjtQ modelo, com 
(Q4Í>S 03 confortos quo se podem desejar para os anímaps. 

Pensão pífia cavíjlloa, 
Tosqtiia para cavallos u cjktta. 
Toilette para os mesmos. 
Ensino be cavallos do sclla e do enrros. 
Vpniia e compra de cavallos o do rarros. 
Ligtei (lu cqúitoçgo 9 alt i'tel do narros, 
Tratam-se tuilmaes, havcnno uni especlaliista para caea. 
Dons veterinários annexos ao estabelecimento garantem o serviço do dia 

o de noite. 

Ferrara-se aniiuaes segundo todos os gyatemas ; preços razoáveis 
lait.J 

P E D R E I E A & I l ^ D I I 

KSGRIPTÜÍIAÇAO COMMERCÍAL 

Pessoa habilitada e qno dispõe de 
algumas iiorasoffereeo-so para fa-
zer pequenas oscriplas, 

Carla a esta rcdacçjs F, [1. 

2° TABELLlIÕ 
0 na. ESTKVAM LIÍXOBouanoui, com-

munica aos sons amigos o clientes o f ^ 
publico quo, nesta data, tçatyifnro o 
seu cartorio da '^reciial Deodoro 
u. 12, ;<>l(i>(|0, prtra a mesma rna, 
n- 1, 11,0, pavimento terreo da Oa-
tiiedral, local onde funcciütiar«m a> ty-
pographias da í.'it»i 
O/iimu .Vm^ml 

a» ty-
c da 

Ai|i S(.rè enoontrado todos os dias 
ttlois, daa nove da manha ás cinco da 
tarde, para todos os misteres de sua 
profissão. 

S. Paulo, Síí do abril t\õ 4S03. 

30-8 

C A S A I M I > O U T , \ ! t O I I V 

Espccia'id»'Jo_em eliite e J^j^Je j I^f l^ia f^impalos 

(snderoço telegraphico — MAhjDlM 

5 4 , R U A D E R E N T O , 5 4 

_ (SOIillADO) 

S A O í P A m - © 

—4 

Attencão, commercíaotes 
Unm tl«8 mais importar,tes o actvditadM marcas de riiliVF.T foi falsifi-

cada nestes dias. 

Na semana passada, 11a praça de 9. Paulo, fizeram-se vendas em vasta 
escala o muitos honestos negociantes Mearam enganados. 

A marca, as etiquetas, as garrafas, as caixas sao Imitadas de mofo a 
enganarem o mais esperto conliecedoi, porém nüo se pAd»; > „ 
W5S1 conteúdo que é utA» miitin j <nja, Wipusjivm qt; 'beber e talvez do 
||(ijiilzo a gaurti;. • ' 1 

Afiiri do"náo correrem o perigo de serem defraudados o terem sceitranea 
de comprar uma marca authcntica. v 

PEÇAM S E M P R E Q 

F e r n e t V i u v a B r a n c a 
quo até agora ainda nüo foi falsificado, qno é (|mr«a legitima qriginal nroco-
d«qtC(|o Milfto, d:j \ ' l « |vn «!«« <J«»v. 1 .1 ,5* primogênito 
dqs faJ|ecidos írtqftos iin(nca p pode se co.mprftr com toda a cíytllança 

itõs vigiamos atfctitamento, na nossa qualldado de agonies dew»a firma 
pós Estndos-.Unidos do prazil. e 110 ĉ so do uo verí|l<«r uma falnificaçao do 
nosso nrtigo, O» aunfopis sot latq «em deptora enviados ás autoridades de poli. 
pi», wtinbaiendo.oj pqr (qtlqs QJ tueiaí quo j* jei previdente n<w çonwdo 

S. Paulo, 29 do Março do 18Ü3. 

O V I D I & C O M P . 

A(!''nte>t fternot» pnrn <»» EnlorioN-UnUIon «Io liro^ll 

C A I X A I X ) C O I T H K I O , :TUI L A D E I R A D E S . F R A N C I S C O , 3 

15- 4 1 1 0 5 (alt.) H . | 

A D V O < ; A D O S 
os uns. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A , 

K 

ARTHUR C A R N E I R O 
15 nE NOVEMBRO-SI, 8. Paulo 

0 0 - W 

Aos sonhoros capitalistas, 
sario», sentuioros, deputados o pi"" 
priotarios ; aos homons do gosto o di" 
nhoiro pede-so a attençílo para o so" 
guinto aununcio: 

Importante venda 
C J i i l c i i I U i i l e i i ' 

Do um prédio nobre, situado ent 
bolllsslma quadra, do canto, assobra-
dado, fazendo fronto para duas ruas 
servido do bond á porta para qualquer 
ponto da oidado 011 Hstações do listra-
das do Forro, rocontomonto construí-
do com todas as regras da arto o ar-
chitectura modorna, contendo niaguitl-
cos commodos todos espaçosos, com 
janellas e sacadas para as mas o jar-
dim ; completo serviço do aguas e ex-
gottos : grando quintal fechado a muni 
e portões aos lados, com folgada en-
trada para carro, podendoase no mes-
mo tor jardim, horta, pomar o capin-
zal, otc., a lfj^minutos, a pé, do centro 
da cidade, medindo 20 metros do fren-
te por 100 metros do comprimento 

J. A. LEAL 
Devidamcnto auetorisado pelo pro-

prietário, venderá em franco leilão, li-
vre o desembaraçado do qualquer ônus 

Quarta-feira, 3 de maio 
D l n f e r i a d o 

A 1 HORA DA TABDIi 

16-RÜAD. VERIDIANA-I6 
O magestoso predio acinta doscripto 

sito em aprazível o importanto arrabal-
de da capital, contendo os seguintes 
melhoramentos e commodldades : |j,. 
nita entrada pelo jardim, com oleganto 
portão e gradil de ferro batido, aristo-
crática varanda, toda ladrilhada de mo-
saico francez, ornamentada com lindas 
columnivs do alabastro, com grandi-s 
vasos para llôros o ricas lampadas de 
crystal para gaz ; escadarias do mar-
moro o columnas do ferro assentes so-
bre base do mármore. 

1.» COMMODO : - Bella sala dr, es-
pera, com teeto do estuquo om relevo 
o lustro de crystal, toda forrada do 
sjiperior papel francez, soalho estreito 
do peroba ontaheirada, com seleiras do 
marmoro o sacada para a rua, todas 
as portas e janellas, almofadas e vi-
draças, do ornamentação a osmeril. 

2.»—Espaçosa sala de visitas coiu te-
eto de estuquo om relovo, superior 
lustre do crystal OSUiilí, forrada do 
fino papel dourado, francez, soalho es-
treito do canolla o peroba enfabeira ,,„ 
com tres sacadas para a rua, soleiras 
do marmoro, portas o janollas da almo-
fadas o vidraças com ormunoutaçócs 
csmorlihadas. 

.').«-Hom escriptorio, todo forrado 
do papel franco», toeto de estiitiue 
soalho estreito cntnbeirado, duas sa-
cadas para a rua, janollas e portas tio 
riga o almofadas, vidraças, etc. 

4."—Orande saláo para jantar, tectu 
com lindos relevos tle estuque, I,. ii(J 
lustre a P o u t p a d o u r , com cinco 
luzos ; toda forrada do finíssimo pu) ,i 
francez, com roda pés e barra ain> 
dada de lm.20 do altura, eoitt Ir 
rio do porcellaua dourada, soplh,,',.. 
treito ontaheirada cm painéis ,.,,„, 
tres portra duplas paru u terraço so-
lei raa de mármore, ote, 

5.»-—Quarto nohro, c()M1 ,]imensau 

igual, da á sala do VLsitas, bem acabatl., 
forro de estuqu», soalho estreito to 
do forrado do fino papel francez,' li,t. 
das arandelas do crystal Iiaccarat 
duas saccadas para a rua. 

0.°—Espaçoso quarto, forrado tle pi-
nho suooo, pintado a olcq, Cf, lu3 eam-
biantos, todo fonado 'ào papel lraneez 
o sacada para a m . i ( «oleira de mar-
moro. 

7.®—Espaçoso dormitorlo, iu-ual ao 
acititn doscripto. 

8.°—Idem, idom. 
O.0—idom, Idom. 
Km todos estes conunodos oxlst/ m 

arandelas do crystal, para illun.ina. 
çflo e todos com sacadas ou «anellas 
para a rua ou para o jardim e com 
vidraças ornamentadas, 

10.- Espaçosa sal^ para engoinmar 
ou copa, com luvtttorios tle louça es' 
coadores o dependências. 

U,—Magnitica dispensa. 

J2.-Excellcnto quarto para banho, 
com banheiro mglez para agua qnentó 
o Iria chuveiro « tornoiras, superior 
W O U M V O I O H O I p a t o n l , guar-
ueeido de riga, com ladrillto tle nio-

I'S, i-tc. 
.. . , iadti-

ItMda do mosaico, com (|uéáa nan-
aguas do lavagens, contendo niagi"-' 
tlco fogiio economico ; (jrandu balráo 
envornlsado com armários pata loucas 
de cozinha; piau com tornoiras para 
lavagem do U v a , araiidolíw para gaz. 
otc,, et», * 

i4.~ Grando quarto para crea.it)», 
todo forrado, assoalliado o envid.nca-
do, completamente Independente do 
cuiuwuuit^çáo com o prédio. 

K l n a l i i i o n t o , 
Magníficos commodoa swDvoitaveis 

nos baixos tio prodU* « jm entradas 
mdepondentos, hV.vtw^ p d ,a creados, 

p prwHo i»í<io sw visto o examinado 
uo,t«srs. pretendentes, todos os dias. 
das .4 horas da manha ás li da tarde 
o par» mais informações, á m a da \ i-
eUiria n. 100 I M . a r . ú o o J o . l ú 

As photographlaJiio „iosmo s e g o h a n l 

oxpostas nu llotel tlu I''runca. 

..v, . w w nBa , ooiu taurillto de 
satco franco», cabidos, arandelas 

13,—Esplendida cozinha, toda 

e do Estomago Molt-süas doá 

Febres e moléstias dc eram 

C l l n l o f l ( « o 

D í . ALENCASTRE REIS 
Consultoria: Rua do S. Bento, 31, so-

brado. Consultas do 1 hora tis 
Residencm : Largo dos q «y «na i e a , 2. 

30-SíS 

Dr . Erasmo do A r o ã w i 

Formadtj nt4« t o l d a d o do Paris' 
0X(CH|0 (Io professor Fonrnier, oto 
Especialidade: Hyphilitt, nio-

iOHt iOH <la poiinotlOH vlim 
urlnarl im, tVuiiuiltaa, das li ás 
2 liorns. rua i|e 8. Uento n. 9a. Resi-
lionutfij Rua do Ypiianuii ( l. 39. 

3 - a 

Dr. Ferreira Barbosa 

ESPECIAL ISTA 

MI partos, inolssllas de s e i t a , sypliil ls, etc 

C o n s u l t o r i o — L a r g o d o Tl ie-

souro 11. (i, t ias 11 á s :» d a t a r-

de . K e s i d e n c i a , r u a d a L i h o r » 

d a d e n . 

j f f t t o p h y n o , « i s 
30— Itj 

,, _ , rança. 
Lm Campinas- Casa dos are. Atider-

gon, Souto Mayor 
Matriz 11. 2. 

& Cornp., largo da 

Em Santos,-.Salão Parisiense, do sr, 
-I. Labatu», « na 15 do Novembro. 

Qualquer dos bondes que partem do 
largo da Sé para l^utta Cecília ou 
consolação, passa em frente ao pré-
dio, á rua L). Yerldiana (antiga ü Ce-
cília) ii, !«, primeira casa nove ador-
qada com A g u l j m nas platibtutdas 
0 vasos, tendo cinco sacadas para a 
r»a D . verldlana e sois sac&dns para 
a rua Conselheiro Mart i» Fruncisca 

COIHIIVOCH 

Signal de 20 
Kscriptur»» oin 15 dias. 
Yw*iu livre o dos^mbaraçg.ia ,io 

ônus. 

Q u a r t â í e i r a , 3 de maio 

X • h o r a <l.-i l a n l o 
PF.I.O LEU.0E1U0 

J . - / V . L e a l 

20—1—3 

e casacos de fria 
poro 8 E W I I O n A 8 

Preparam-so sob medida, na alfaiata-
ria Au Capricc des Ilumines, íi rua do 
S. liouto. KO, ontlo so onconVa o mais 
esplendido e variado so remonto d» 
casimlras finas o apropriadas. 

Contra-mcstro ospoc.al, ultimamente 
contractado no Rio î e Janeiro. 

2 0 - f f 

Bandeira Jún ior 
» I ; S I > A C I I \ \ H . «EIT.\r, 

&AXTOÚ 

3 — W \ Ü I I A Z C U B A S — .') 

25—1. 

b-i 

% 



o COMMERC IO D E S. P A U L O 

Â NOVA-YORK 
Fundada em 1845 

N E W - Y O R K LIFE INSURANCE 
Única companhia americana puramente mutua auctorisada afunccionar no Brasil 

CAPITAL, CERCA IJE 550.000:000$000—RENDA \\M\L, CERGl DE 120.000 OOOSOOO 
48 annos c/e prosperidade 

A Companhia Nova-York tem pago ás viuvas, orphams e herdeiros dos segurados no Brasil mais de "dez mil contos de 
ré is" durante os IO annos que tem funccionado no Brasil 

No Estado de S. Paulo a Companhia tem pago nestes últimos mezes 
Dr. Rebouças, Juiz de Direito. 

João Evangelista deSil los 

Marcolino Bueno Pen teado .. 

Antônio de O. Fraga 

Francisco Saltes Dias 

Kelix Cioífi 

José Lavrador de Mattos 

Durismundo Almeida Lisboa 

Fernando do Nascimento Camargo 

José Rodrigues Leite 

Joilo Antonio Camargo 

Celestino Paraventi 

Dollars H.()()() 

á . o o o 

n.ono 
-2. noa 

á í- .o i )i) 

II).01)0 
l :>.()()() 

-2.."»()() 

1 5 . 0 0 0 

r » . ooo 

2 5 . 0 0 0 

2.000 

'r-V % 

José Maria Diuiz.. 

José Silveira Figueiredo 

(Sonego Cipriano de Souza c Oliveira 

Antonio A. Bezerra Paes 

(íiiiseppe Antonio llizzo 

(Carlos Itòhe 

Carlos Simon .. 

Dr. Tliomaz Eurico (iomes .. 

Fernando Franchi 

F. Miragaia 

F. F. Mesquita Júnior 

I ) I I I I ; I I 10.OI II) 

1 0 . 0 0 0 

5 . 0 0 0 

5 . 0 0 0 

.1.000 
5 . 0 0 0 

:i. , ,oo 
5 . 0 0 0 

5.0110 

1.000 

V.IH 10 

A Companhia Nova-York está emittindo actualmente no Brasil a sua nova «Apólice de Accumiilação», 
rece grandes vantagens. 

Toda pessoa que quizei* realisar um seguro de vida, deve iníormar-se no escriptorio da Nova-York ou 
quer de seus agentes sobre as vantagens desta apólice. 

que oífe-

de qual-

Escriptorio Centrdl--Rua do Hospíc io , 31—Rio de Jane i ro 

ESCRIPTORIO DA SUCCURSAL NO ESTADO DE S. P 
3 4 , E U â 1 5 D E N O ¥ E M 8 H O , 3 4 

Ferclinancl Dreyíus—Gerente 

Silveira, CastroMaggessi & C. 
to Theopíiilo Ottoni, 5 6 ! Rua da Esperança, 5 

I & i o « I o J a n e i r o I H . I » i » u l o 

IMPORTADORES E COMMISSARIOS 
Grande deposito de assucar e mais generes do paiz 
V i i t l i o M ( l o l l a l x o C o i ' K < > 

Cervojn I.owenln-nw 
C o r n a r I k n l l i l l o y 

V t - i - i t i o u l l i \ o l l v P r n t 15—0 

Vendas por atacado 

U - \ - . '1 - . 

Elixir tonico de N O Z D E K O L A da Orlando Rangel 

e 

« f ^ P R O D I G I O S O no enfraqueci-

mento cardíaco, na surmenage, 

na« dyspcpsias, nas gastralgias, na 

anemia p ro funda , nas convales-

cenças difficeis, na depressão moral, 

na debil idade e era todos os casos em que so 

quer R E S T A U R A I » A S F O R Ç A S . 

TONICO-BECONSTITUINTE POB EZCSLLENCIA 

az 
c n 
« t 

s 
LU 

« f ^ P R O D I G I O S O no enfraqueci-

mento cardíaco, na surmenage, 

na« dyspcpsias, nas gastralgias, na 

anemia p ro funda , nas convales-

cenças difficeis, na depressão moral, 

na debil idade e era todos os casos em que so 

quer R E S T A U R A I » A S F O R Ç A S . 

TONICO-BECONSTITUINTE POB EZCSLLENCIA 

az 
c n 
« t 

s 

i 

« f ^ P R O D I G I O S O no enfraqueci-

mento cardíaco, na surmenage, 

na« dyspcpsias, nas gastralgias, na 

anemia p ro funda , nas convales-

cenças difficeis, na depressão moral, 

na debil idade e era todos os casos em que so 

quer R E S T A U R A I » A S F O R Ç A S . 

TONICO-BECONSTITUINTE POB EZCSLLENCIA 

A S 

L U 

U 
U J 

O C 

, Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene 

DKPOSITO G E R A L : 18, R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

Em S. Paulo, á rua Direita n. 1, Companhia Paalisla Importadora do 
Drogas. Vende-so cm todas as pliarmacias e drogarias. Alt. 50—18 

C a g a d o e mais c a l ç a d o ! ! ! 

n 

mu 
Largo do Thesooro, 11 (cm frente ao Correio) 

Os proprietário» <U»te antigo e bem conceituado estabelecimento tòni a 
«atisfacçâo do participar aos «eus numerosos fregnezes e ao respeitável ptibli 
ro desta capital o intorior quo rocoberam o continuam a recubor o que lia 
de melhor o mais moderno era calçados, tauto par» homons, como pai a se 
nhoras o creançaa, o quo veudom como sompro por probos inteiramente ba 
Mtlsslraos ; sompro incanvavois em proporcionar ao publico boas compras, 
desde já ollorocem como singular baratoza 03 calçados notados >>u tabflla 
abaixo : 

A saber 
Rotinas de bezerro para homens e rapazes, a 05 e l i . 
Meias-botas do cordavfto para senhoras o meninas, aOS o Tí. 
IJcirzoKuins de moutons para meninos o meninas a 5$. 
Nopatos á ingleza para senlioras, a 08 o 7$. 
Uitos entrada baixa, salto baixo para senhora, a Oi. 
Hotas inglezas, ponteadas, obra boa, para senhoras, a 10$. 
Hhndaiias nacionaes para senlioras o meninas, a 3Í500 e i f . 
«-'hinello* chariote o cara de gato, a 51 
l'!to« do liga, a 3$. 
H' tinas para homons—C. CLABK, por I N ^ O C M ) ! ! ! 
rVtes preços, e o da muitos outros calçados quo pola grande variedade ntlo 

PoflctiKjS mencionar, caunanj a maior das sensações tia aetualidado I 

Vôr para crèr 
A CASA ELEGWTE, largo do Thrs.uro n. 

E X T R A C Ç Ã O 

L O T E R I A DE S A O P A U L O 
2 ' P A R T E D A 1 7 8 

— sabbado, 6 de maio, — E X T R A C Ç Ã O 
ás 2 horas da tarde 

Unicn loteria em que jogani apenas (>.000 bilhetes 
Bilhetes à venda em todas as casas. Pagamento dos prêmios 

pela casa 

G.. 
1 0 — R u a D i r e i t a - — I O 

AGÊNCIA DAS LOTERIAS DO GRAM-PAR» E MARAHHlO 

0 ESTAOO 

CONTOS 
A 
i 

A I* sí-rle da í>8* lolerla deste importantíssimo 

plano será extrahida. infallivelnienlc 

Sabbado, G de maio 
Com 4$ recebern-so 12:0(>0j000 por inteiro, 

Çnm HilO rs. rocebem^so -J:4OO$iH)0 por inteiro 
l l < M l i e t t e m - N ( > liIlliotc*|iiii'a f ó r u loui coinniUHno o o s p u d i i l o n ilovein H O I M I Í I - I ^ Í I I O S n 

JF t i aa d o X h e s o u r o , n . S 
ENÜKUEÇO TELEGHAPIUCO «ALPHA. 

ZA-O i P A m - o 

AIXA POSTAL N. 152 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 * 0 JO 

m m s s m 
Escriptorio <le despachos na 

Alíandega de Santos 

Praça da R e p u b l i c a , 15 
3''-12 

Santos 

QUER EIS A SAÚDE 
QI A N Í J O em família se rccebc-

rem visitas, em vez de olTere-
ccr 11111 vermouth 011 um refresco 
qualquer, <>ÍTerc<;a-se u m calicezio 
nho do «Feiio-ijuiua-Uisleri» q u e é 
uni licor exquisito, prestando a s -
sim u m grando servira aos seus a m i -
gos, assimilando ao seu organism-
uma certa quant idade de ferro e d n 
quina. 

Vende-se era todas as [ihaiwias 

Para os podidos oni partidas, dirigir-se á Mima 

O V I D I & C O M P . 
AGEXTES GERAES PARA O BRAZH. 

Caixa do corroii, 3i6 S. PAULO Lad;ira dc S. Francisco, ^. 

(alt.) XX)—5 

¥-nt frente ao çorfelo (alt,) 3- ; t 

E X T R A C Ç Ã O em 6 de maio proximo 
Sendo esto plano um dos melhores i|tie se t̂ in oricnnlondo. ehama-se a attençao do publico •• dos MS. cambistas. A* reme* pai a o Interior sao 

feitas com prtwteza, tendooi< pedidos de l O O K K X ) para elinn uma i'0inini».-90 rwoarel e os de ."'lí n l(n>? sfto Isentos de porte do wrielo. Pura mais 
inforniav<">es o pedidos il« bilhetes, eoiu o abaixo aMignado. 

Pagamento de todos os prêmios á ordem da Thesourarla. 

Caixa -22.1 

Í 2 J O — 

G A S P Á R M A N O A w-Mm 
- 3 F < U A D l R E I T A S O 

THEATRO S. JOSE 

companhia italiana de operas, operas-comicas, operetas emagicas, da 

CIDADE DE ROMA 
EAPHAEli TOMBA 

G I l . W D i : K C C C K N H O 

H O J E quar la-le ira , .1 k maio H O J E 

Espectaeulo em grande gala 
Definitivamente a ult ima representação da pnpularissima 

opereta em :Í actos, do afamado maestro allemão F. VON 

BQCCAÇCIO 
Amanhã, quinta-feira, pela ul t ima vez — \ C\V\I.-

LERIA RUSTICANA. 

11 ) o op t 1 

A l a C N l r o c o i i c c r l i s t a e « l i r c e t o r <la o r c h o s t r a , O . I . : n n l i l a s e 

Os bilhetes acham-se á venda no largo do Rosário, 
agencia dc loterias, atè áo meio dia, e depois, na bilheteria 
do theatro. 

Os especlaculos são intransferíveis, ainda que chova. 

Depois do espectaculo ha bonds para todas as linha*. 

f! 
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Cerveja A u r o r e 
Garrafa achampaohada 
A mais fresca, o excellenle cerveja 

que tem apparecido no marcado do 
S. Paulo. 

Ú N I C O S M P O R T A D O R E S 

P I M E N T E L & S O T T O 
Rua da Estação, 51 a 

ANTIGO, .11 
(60—51 alt.) 

zione Generale Ilaliana 
O v a p o r 

esporado em SANTOS em 9 do cor-
rente, sahirá depois dn indispensável 
demora para 

G ê n o v a e M n p o l e s 

"ÃQÊNTÊS 

C U M U L O CRESTA & C. 

4 8 - R u n d e S . D e n t o - 4 8 

S. PAULO 
(alt. até d. 14) 

Real Companhia de Paquetes a Vapor 

O PAQUETE 

MALA REAL PORTUGUEZA 
S A H I D A S P A R A A E U R O P A 

MOÇAMBIQUE,Uns do maio. 
MALANQE, meados de Junho. 
REI DF. POKTUOAL, principio de Julho 

P A Q U E T E 

L O A N D A 
Commaudante RAMOS 

Esperado no dia 2 do maio proximo 

futuro, salíiríi depois da indispensável 

demora para 

i% . i i t i i o i * i > i i i 

com escalas polo 
R i o « l o . l a n o i i - o 

B u H l n 
I * e i * i i a i m i > i i « * o 

e Llsbon 

Para cargas e mais informações com 

os agentes em 

S A I V T O S 

Gardaer Ramos & Comp. 
R U A 2 1 D E M A I O , 20 

mm 
sahirã do RIO DE JANEIRO no dia 

10 do maio, para 

I l n l t i a , 
I V m n n i h u c o , 

S. Vicente, 
I.ilH l*llllll<«M, 
l.ifiho», 

V I J Í O O 
(Soiilliaiiiplon 

PAItA INFORMAÇÕES E fASSAOKNS 

<C & 3 A ! L , l F f < 5 I 

RUA DE S. BENTO, 41, 41 A o 43 
10—í 

Livorpool Braz i l & River P i a i ? Mai 
Stcamors 

LINHA LAMPORT A HOLT 

O |in<inet<?< 

Galilêo 
Sahini do Rio do Janeiro em 7 de 

maio para 

N E W - Y O R K 

Esto vapor tem magníficas aceommo-
daçõos para passageiros do 1." o 8." 
classe. 

Sendo as passagens tomadas de San-
tos, a passagem deste logar até ao 
Rio de Janeiro o paga pela agencia. 

Para informações com 

F . s , H a i i i j i s l i i r c & C o m p . 

M a n t o s 

L A V E L O C E 

N A V I G A Z C O N E I T A L I A N A 
O E S P L E N D I D O E V E L O Z V A P O R 

MONTEVIDEO 
c » » » . m n L , \ \ n o 

Salilrn (le SnntoH no «lia l í i «lo «-ori-eiile o «Io 
n i o «lo J ane i ro no «lia 15 p a r a : 

G ê n o v a e 

Nápoles 
O paquete 

. RIO DE J A N E I R O 
C I O I I N N . Ar rouzo 

Kahlrn Uo Sunto* no «li» S*f «Io rente o «Io 
n l o «lo J a ne i r o no il ia » « pa ra : 

Gênovae 
Nápoles 

Todos'os vapores desta companhia são illuininados a luz electrica 

fazem as viagens mais rapidas e regularei. 
No preço das passagens está incluído o viniio de inesa. 
Para passagens e mais informações, trata-se, em S. Paulo, com 

- B J R J C C O S - & . G&TVI -

I t u a «Io R o s á r i o , 1 A 

Casa de cambio e importação 

Em Santos, com 2 

A. Fiorita & Comp. 
R U A . I » I 5 8 A 1 V T O V ! \ T O \ I O , A * * 

l l a i n bu i ' « |0— S u d n m e r i k u n i s -
c l i c ,Dan i p fHe l i i f f f a l i r t s- ( iO-

s c l l s c l i a í l 

S. PAULO AOENTUU 

O v a p o r I t a p a r i c a 

Capitão F. Kier, sahirá a 3 do Maio. 

O v a p o r A r g e n t i n a 

Capitão Meyor, sahirá a 10 do Maio. 

O v a p o r l l a l i i a 

Capitão Schroincr, sahirá a 17 de Maio. 

O v a p o r S a n t o s 

Capitão J . Kroegor, sahirá a 24 do Maio. 

P A R A : 

RIO 
BAHIA 

LISBOA E 
HAMBURGO 

A V I S O 

Dú ora em deanto accoitam s j pas-
sageiros para Hamburgo. 

Todos estes paquetes lovam passa-
geiros para as Ilhas dos Açores, Ma 
deira, etc. 

Os preços do passagens do 3 . " olas-
so para Lisboa, incluindo vinho do 
mesa, rs. I20SÜ00. 

Passagoiros do 3.» classo só podem 
embarcar no Rio do Janeiro, até so 
gunda ordem. 

Pnra passagens trata-se com 

J . FI.ACil 

18—RUA DE S. BENTO—18 

s. PAI LO 
12—1: 

Linha Bencb imo lô Sobrinho 
VAPOR PORTUGUEZ 

A L I C E 
Entrado no diaM." do maio,sahirá para 

l i n e a o H - A y r e H 

no dia 0, 

Roccbe passageiros de 1." e 3." classe. 
Para passagens o outras informa-

çõos, com os encarregados da agencia, á 
Praça da Republica n. 1!). 

Rosa & Comp. 
4 - 3 S A X T Í W 

C O M M E R C I O 
Xotas scnianaos 

IIouvo durante a ultima semana pe-
quena alteração no preço da arroz, 
assucar, azeite n p m i < . 

Leiam ns ohiervaçõts qao acompa-
nham os preços d»; ca ia artigo. 

AGUARDENTE 

Pipa ;701o00 a 2801 

AGUA-RAZ: 

Caixa 4>9»Oa 4'JSOOO 

•HJX» a IIJOOO 

AI.CATRAO surro: 

Darrica 
A L F A K A : 

Kilogramma 180 a 20) 
(Para grandes porçõts; 
Tem havido pequenas citradas<! os-

peram-se novas partidas. 
ALHOS: 

De Lisbòa, caixa 55J0D0 a 09)000 
Pequena exis:cncU. 
ARROZ: 

índia, sacco 60 ks. 20,0)0 | a 3.'| 
Diversas marcas. 

saccas de 50 a 6 > ks. 20) a 223 
Japlo, sacco de 00 ks. 25) a 27,1 
Iguape, 11|2 alqueires !J0,1 a 3|) 

H.i pequ nos deposlt i. de genero su 
peri r, ooi tinuando tendências para 
alta. 

A Z E I T E I O CF.: 
Do Lisbòa, lit o 
Dit > superii r 
Dito de Luea 
Dití d" «Jeeova 
Q íartola 

ASSUCAR : 

19*03 a 29200 
215«) a 3,1 >;.0 
11:10") a 23100 
1)50) a 1,9500 

2"!0,1 a 22 9 

Mascavo baixo 205 a 27,1000 
biin 2«S a 2.),1o00 

Mascavinho 301 a 37,1 o o í 
Redondo 88) a 30,9o 0 

» bom 4oj a 4l)ooo 
Branco bom 4 9 a 41,9ioo 

» crystalisado 451 

O assacar de Mace:ó o Aracaju tem 
tido baixa continuando o do Pernam-
buco a ser liem cotado. 

E' esperado o vapor Monlevidâo com 
carregamento desse genero. 

BACALHAU: 
O. 11.0., tina 643 a 56) 

Ciixa 52) a Ot» 
Espera-se nestes dias um carroga-

monto e baixa no pieço do gênero. 

.BANHA: 

Nacional, kilo I.l̂ oo a 2Í2H) 
Americana, libra 1,1 00 a 1,11 K> 

Orando filta, priucip Inenle du de 
Porto Alegre. 

BATATAS: 

Francozas, mela caixa 9) a 10) 
Ha lalta. 
BREü: 

Commum, kiio Í180 a |i24o 

CANUAMAÇO: 

Motro ((33) a 9510 
CARNE SECCA: 

Rio Orando f)-tt0 a 9900 

Niio tem havida entriidas. 

Rio da Prata «700 a |)800 

CARVXo I)E PEI1RA: 
Cardiir, tonelada 9oJ a 100S 
New-nastlo «jjj a U0J 

CEBOJ.AS: 

De Lisbòa, caixa 389 a 40,1 
Hio fíraude, rostea 

do 100 415r'0 a 5,1000 

II i pequenas deposito» das de Lisbòa 
e faltadas do Itio-Grande. 

CERVEJA DÚZIA 
(Varias marcas) 

Branca 12) a 13) 
Preta 13$ a U9 
Em caixa O119 a 7?) 

CEVADA : 

80 litros 1"9 a 149 

CHÁ : 
Vordo rogular 79 a 8) 
Proto 'i 7,9 a 89 
Superior 119 a 12) 
Nacional 3)5 a l< 

Porlland, legitimo, lia 

CIMENTO : 

Do Inglez 
p iui'o. 

Existem muitas ma-cas allomãs, fran-
cozas o romanas 
Em barricas do 100 a 18ü kilos, cada 
kl lo 8120 a «130 
Superior S13Õ a « IM 

COONAC. 

Com o ultimo augmonto de30'|. 
do direitos, cotam-se liujo : 
Julos Ilobin, caixa 3i!S5 0 
Brand 
Jlarlo Brizard 
Fine-Uliampagno 
Dutiloy 
Marsaüd litro 
Mnecatel Latino 

Coollio 
Outras marcas 

3,í1õoo 
70,1 

35 

5HS 
'MU 

|0«OO0 
3S«.")oo 
75« 
48g 
nos 
3S,1 

, 00« 
314 

FARELLO: 
Bln da Prata, sacco !'« a lotfooo 

Ha grande faitv. 

FF.IJÃO: 

Vigora a cotaçüodo noroado diário. 
FARINHA DE TRIGO: 

Barricas do l'.NI IB 
Haxall 
Oallego 
Oistilla 
Orvstal } 31,1 a 3(18 
Soivis Pring 
Mount Vernou 
Outras america-
nas 
Austríaca não lia. 

Farinha extr. sac-
io,1 

17S 
Farinhas nacionaes 
«m sacco 13,15 

Poucas sahi.las dos Estados-Unidos 

para esta praça. 

FARINHA DE MANDIOCA: 

Suruhy, Una, 
80 litros 211 a 25J I00 
Suruhy, segunda 21,1 a °2,1ooo 
Santa Catbariua, 
8o litros 10,1 a 17,1 

T»m havido pequon »s entradas COII-
tinuan lo a alta dos pro,;os. 

Mercado moio suprido. 

FUMO: 

Superior, kg. 2110) a 3>OOo 

GRAXA 

Rio Grande, em tie-
xî a, kil > lSloo a l«3oo 

GENF.BRA 

W. Fokink, ciixa 219 a 201 
Outras marcas 109 a 18.1 

lia pequenos depo?itos. 

KER0SENE 
Caixa 1215 a l l « 

Tem havido algumas ontradas. 
Preços Ilrina <. 

MASSAS 

Nacionais, caixa CJ a 795oo 
Extrangeims 11901o a 129510 

Das ultimas, ha fdta em priinoiras 

mfioa. 

MILHO 
Nacional, loo litros tülooo 
D I ltio da Prat. . 100 litros 17.1000 

Tem havido entradas do milho nacio-
nal e extrangeiro. O preço acima ó 
para grandos partidas. 

MANTEIGA 

TOUCINHO 
Nacional, ki!o 
Amoricano 

9 '50 
1,1300 

1,1ll>0 
19700 

CAIXA 

lo.l? a 1192 
17,15 a 1082 
14,9 a 15,95 
289 a 309 
18,9 a 199 

129 
s entradas. 

PIPA 

350) a 4fie,9 
080) a 4259 

PIPA 

300) a 082,9 
3009 a 3'>09 
28'19 a 00 1.9 
S509 a 400.9 
: 150,1 a 08 .9 
: 120,1 a 38 '9 
0009 a 8009 

20,9 a 28,1 
40.1 a 00.1 
109 a O U 

18 .9 a 20 ,9 
DOâ 11 105,9 

2-'OS a 31' .9 
225,9 a 20' 9 
20,9 a 23,9 
293 11 0 9 

Nâo tom havida ontradas. l i a peque-
nos riepesitos. 

V E L L A S 
Naciouaes, peqiionaí 

» grandes 
Apollo, poquenn 

» grandos 
C. Luz Strarica 

Pequenas 
Tem havido potici 

VINAGRE 
Suporior, tinto 

» branco 
lia falta. 

VINHOS 

Virgem IPorto) 
Regular 
Inferior 
Verdo especial 
Figueira 
Lisboa branco 
Porto 
Km caixa 
Moscatel Douro o. 
Su perior 
Toscano, qnarlola 

» meia dita 
Barbera, quartola 
Chlanti 
Km caixa 
Oom 21 frascos 

As entradas tdm sido regularei. 
Ha tendência pnra alia. 

Assc i n l i l i - as j e r a e s 

Estilo convocadas assembléas goraes : 
Da Companhia Paulista Corluine o 

Fabricação de Calçado, para o dia 0. 
Da Companhia Villa Mayrlnk, para 

o dia 8. 
Da Companhia Mogyana, para o dia 

P a u t a 

Pauta semanul da Alfandegie Itocohe: 
dorla de Rendas, de 1- a C do correnlo-
Café bom l« l») kilo 
Café escolha «700 » 

P a p e l m o e d a 

As notas do governo do 1009000 o 
5009000 da 5* estampa o quaosquor sé-
rios, as de 50) o 2008 da 0 « estampa o 
as de 209 da 7." são trocadas no Ban-
co da Republica do Brazil e no Bin 
co ÍJiiião do S. Paulo, som desconto, 
alò 30 do Junho proximo futuro. 

As notas du 2009000 da 5" estampa 
náo tem mais valor. 

As notas do I,1:i00 o 509000 da 5< es-
tampa do Tliosouro Nacional nlo tro 
cadas na Caixa do Amortização, de 
accordo com a tabolla soguinto : 

L I ! ! » : ! I 1 * 0 0 0 r>o$ooo 

Janeiro 
Fevoruiro 
Março . 
Abril. . , 
Maio. . . 
Junho . , 
Ju lho . . 
Agosto . . 
Setembro . 
Outubro 
Novembro. 
Dezembro . 

40 "1 
4o 
5; 
55 „ 
00 11 
05 
70 » 

M 11 
80 
85 ,1 
90 11 
',).» 11 

ilKMlOO 
150 550 
500 500 
55(11450 
000 100 
050 H50 
700.300 
750 j 250 
S00 200 
850 150 «i«*0 100 
950] 50 

20«0(KI 3090(10 
22,9500 27,9500 
259 '0 1 259000 
27«5(10 22,15 Kl 
30)030 209100 
32,9500 17«5O0 
35911OO 15,9000 
37,1500 129500 
109000 109000 
429500 7.1500 
45,1000 59000 
4797.00 2«500 

As notas do 50,1000, vorjes, siirle A.11 
o , do Banco do Brazil, torSo em Ja-
noiro do 1803 dosconto do 1 0|o. o dos-
te por dianto pordom 5 o[o monsal-
inonle, até oxtiuguir-ao no valor to-
tal. 

Todas as notas do Tliosouro do qual-
quer o^lainpii, carimbadas pólos ban-
cos omissoros, sS 1 Irocadas nos ro-pe-
c ivos bancos ou ms agencias até .'10 
do Junho proximo futuro. 

C A M I C I O 

S. Paulo, 3 de maio de 1893. 

As taxas afiliadas bontem pel.is b ir-
cos foram as seguimos : 

LONDON BANK 

a 00 dias A vista 
Londres 
Pari» 
Hamburgo 
Italia 
Listra e Porlo 
New-York 

1 1 1/1 
810 

1.051 

II 
S01 

1.0(55 
8113 
12) 

COMMERCIO E INDUSTRIA 

Domagny, libra 
Bretol Frércs 

l«0oo a 
197OO a 

01.E0 DE I.INHAÇA 

Em quirtola, kilo «000 a 
Em laias, » «050 a 

Na praça ha pequenos lotos. 

PASSAS 

Papel rosi, caixa 18,9 
» azul, » 179 

Tem havido pequenas ontradas. 

PH0SPB0R0.S 
Jonkopings, lata 4S9 
Eslranguiros, outras 

marcas, 4oJ 
Naciouaes, lata ?4,1 

Existência regular. 

PINHO 
Higa, 1 
Sueco, 
Americano, 1 

Não tem entrado em S. Paulo, por 
falu de transportes. 

Preços extremamonto variavois. 

Londres... 1' ' 1 11 
29t'-0 Paris 830 8)9 
l)8oo Hamburgo. 1.030 l.o IÕ 

Itália • — 800 
New-York. — 11,490 

190C0 
C. CHESTA ií C. 

11,490 

1,1100 C. CHESTA ií C. 

a 50) 

a 42) 
a 27,1 

preço nominal. 

SABAQ -

0'eina-ícaixa,J| 
Ontis/ marcas 

3 3 0 0 0 

2«5..o 
315 10 
:sioOn 

l.ondros II 3/8 I I 1/1 
Paris 810 841 
Hamburgo 1.030 Lol5 
Portugal 430 
Utlia 850 

B R I T I S I I BANK 

I I I I II 
802 

l.cOli 
80o 
87o 
121 
428 
850 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália (saques)... 

» (vales)... 
Lisboa o Porlo.. 
Portugal (villas) 
Hespanha 

Os bancos niloptiram as taxas de 
11 l/l e II 3/8, as mesmas d l vos-
pera, coin excepção dode S. Panlo, que 
se conservou retrahldo. 

Os estabelecimentos sacadores off. re-
certm pirticalarmonte maior vanta-
gem, ro.ilisaudo-se algumas transacções 
a 11 1/2. 

Fui regular a procura para o papol 
bancário. 

O mercado mostrou-se um pouco mais 
lirme que nos dias precedentes. 

Em Santos realifaram-se transpcções 
de papel particular a 115/8, pela ma-
nha, solido provável que ú ta de liou-
vesso mflbor ei tn.So. 

Te le«|rnn>mns 

HIO. i 

Cambio a II 1/2 frouxo 

SANTOS, i 
C A F É 

la.471 saccas 
2o.000 » 

281.558 d 
12,1100 a t295oo 

7.201 

Entraram . . . 
Vonderim-se . . 
Existoncia . . . 
PrJÇO 
Despachado , . 

Mercado llruie. 
Procuras ospeclalinonte para 

bens. 
Cambio 1! 7/10. 
Niloconsti vendas ilo soberanos. 
Alfandoga rendou bojo 83.445$ít0. 
A Meza do Rendas 57.32fl$595. 

lotes 

Colaçftt^s 

Soberanos 
Vead. 

20)500 
Comp. 

ACÇSFS 

Companhias • 
Paulista, Integr. 
Idein com l0°/„ 
Mogyana, Integr. 
Ideni com 80 ••/. 
Central Paulista 
Mechanlea lmport. 
Oeste Agricola 
Luz Stearica 
Sul Braziteira 
(lliristolTel i i Stupakoff 809 
Fabril Paulistana 
Indus:risl do S. Paulo 

Bancos : 
Credito He.il, cart. Iiyp. 198) 

265) 200) 
— 28) 

220) 200) 
100) 170) 
I1109 
15li) 
709 

100) 
80) 

Com 20»/o 
Cart comm. 
Oom 2 0 ' / « 
l.avradorus 
Oommercio e Ind. 
Construetor e Agr. 
S. Paulo 

40) 
1088 
408 

103) 
150) 

100) 

LETRAS HVPOTHECARIAS 

Banco de C. Real 76) 
União 61) 
lotend. Municip. 859 

•10) 
40) 

180 

180» 

140) 
70) 

APÓLICES 

Do Eslado 
Gorucs 

1.0309 
1.020,1 

DEDENTUIIES 

VinçSo Paulista 7a) — 

X o l i c i a s n i a p i t i n i a s 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

3 Santos, Trent. 
4 Portos do Norto, Minutos. 
4 Nova-Zelandla, Tnimii. 
4 Santos, Jtnparica. 
0 Santos, I.ax Pnliiian. 
(1 Hamburgo o escalas, Bahia. 
O Liverpool o escalas, OreWina, 
11 Nova-Zelandin, Runhine. 

VAPORES A SA11IR DO RIO 

3 Aracaju 0 escalas, Industritd. 
4 Soutlianipton, Bahia o esc., Lun 

Palmas, Lisl)., Vigo o Ant., Trnil. 
4 Portos do Sul, Ilatiba. 
4 Londres o escalas, Tainui. 
II Portos do Sul, Oceano. 
(1 Hamburgo, Bali. e Lisb., Itaparica. 
ti S. Matheus o escalas, Iaicíu. 
(1 Aracaju o escalas, Penedo. 
7 Nova-York, Oalileu. 
7 Gênova o Nápoles, La» Palmas. 

G ê n e r o s p a r a c o n s u m o d i á r i o 

Aguardonte, pipa. 200,1 a 2S0). 
Ai roz de Iguapo, saseo, 309 a 3(9. 
Banha Alves, kilo. 2«IOo a 2,13)0. 

«Manstany» 1)700. 
-Matarazo» 1«000 

Carne soci-.a do ltio Grande, 1)200 
Cangiea, 80 litros a jr,9. 
Cebolas, cento, 6)000. 
Feijão mulatinho, 100 litros 20) o 

2'9. 
Idein preto, 100 litros20,1 a 28). 
Fumo superior, 1 kilo, 295 a 29700. 
Farinha ospicial, 100 litros, 32). 
Idein do Santo Amaro, 20.1. 
!dem do 21, 100 litros, IO90OO. 
Idein do Santa Catliarina, 80 litros, 

10,9 a 17,1000. 
Farinha do milho. 21.9 a 2S9 
Gallinhas. uma i9500 a 33000. 
Milho MO litros, 10). 
Mi t to 9̂ 00 a 9700. 
Ovos, (luzia, 29<-00 
Peru, um, 12,1 a 151. 
Q leijos. um, 2,1500 a 3,1000. 
Toucinho 15 ktks 18«o o a 19)000. 

AIer<-a«lo I t a l i a n o 

Preço dos goneroa mais procurados 
no nosso morei-lo o no Interior : 

Azeite tino de l.ucca, litro 2)000 a 
2)500. 

Dito de Gênova, litro 18000 a l$800. 
J)ilo em quartola 240) a 260). 
Dito em meia quartola 140) a 150). 
Cordss de llubo surtido, Kilo, 1)800 a 

2)200 
Fernol branca HC) a 4r'). 
Massas surtidas de Gonoia 119 a 12)000 
Mnrladella em laias de 200 grammas 

1)200 a 1)300. 
Dita em IaLas de 100 gramma9 700 a 800 
Oucijo Parmezão de P kilo 5)0oo a 

0)0(K). 
Stocb llsh, kilo 1)400 a 1)500. 
Vinho Toscano em quartola, 200S a 

220*, 
Vinho Toscano 1|2 quartola, 110$ a 130) 
Vinho Meridional.qnartola, 190)a820). 
Vinho llarbera, quartola, 280) a 310$. 
Vinho Chlanti em quartola, 225) a 205) 
Vinho Toscano Alleatico, em quartola, 

200$ a 220$. 
Vinho Chlanti, em frascos, Marchtse, 

hocca negra, caixa de 12 frascos de litro 

Ilibo Chlanti, com 30 frascos de 1/2 
litro, 55) a 00). 

Vinho M iscatto espumante, marca 
S. Branco, 55$ a 00). 

Verinoutb E. Martinazzi ic C.1 22j a 
25). 

Vermoutb Fratolli Gincia, 2S) a 32). 
Verinoalli de outr«s marcas, i l s a 

2 2)000. 

30$: 

A l e r e n d o F r n n e e z 

Azeite Plaguiol, em litro, du/.. 42j a 
608. 

Ein t/2 litro, 22) a 30). 
Água de Sellz, 18) a 221. 
Ameixas, laias, 1)000 a 2)000 
Benedicltnos, 82) a 88). 
Hlsoouto Loux Porry, 3)000 a 3)200. 
Camarfies em latas dúzia 209 26$. 
Cognac Jules Holiln, 38$000 a 42)000 
lliscuit, 37) a 39)000. 
Maria Brlsard, 75) a 85). 
Fine Champagne, 4f>) a 50). 
Cognac Marsaud, 3i) a 30). 
Dutblloy, 95) a 110). 
Marcas nãc conhecidas 110 mercado 

20« a 308. 
Cerveja, dúzia. 13)000 15)000 
Uiartreuse, 90) 100)000. 
Champagne,Viuva Cliquol.l 15) a 125) 
l.icor Caciu, 58) a 60). 
Genebra, 22) a 219. 
Manteiga, kilo, 4)000 a 5)000. 
Mostarda sortida, l i ) a 12)00. 
Petit-pois, 1)000 a 1)200. 
Rlinm da Jamaica, 45) a 50). 
Vellas, 26) a 98). 
Vinho l.ormont, 20) a 21) 
Bordeaux d. 111., 15) a 20). 
Verinotilh franco/., 28 a 30). 

í íe n<• i-os INtr111 <|uezes 
Atacado e a varejo 

Azeite doce, litro 2)300 a 3)000 

Amêndoas 1)800 a 2)000 
Alpiste, kilo 0700 a «000 
Allios, caixa 30)000 a 35)000 
Batatinhas, caixa 7«0o0 a 8)000 
Colorau, lata 9)000 a 109900 
Cebolas, caixa 20)000 a 218000 
Fructas em latas 1«200 a 1)500 
Figos, 15 kilos 149000 a 16)000 
Marmellada, lata 1)200 a 1)400 
Massa de tomate, libra )850 a 1)u(>0 
Nozes kilo 1)200 a 2)000 
Passas, em l|4, ar. 148000 a 16)000 
Sardinhas, barril 21)000 a 25)000 
Idein em caixas a 38)000 
Idein em salmoura, laia 6)000 a 7)010 
Viliüo tío Porlo pipa 700)000 a 1.000)000 
Vinho virgem, [iipa 120)000 a 400)000 
ldem Koícatel c. 40)000 a 60)00) 
lilem \erde, pipa 350)000 a 400)000 
ldem branco, pina 450)000 a 500)000 
Vinagro, caixa issrnun a 18100o 
ldem com. em caixa 20)0o0 a 24)000 
Idein Porlo regularem 

caixa 20)000 a 28)000 
ldem bom em caixa 38)000 a 5080( 0 
ldem snperior, caixa 45)000 a 60«ouo 

J u n t a n o m m e r e t a i 

«ESSXO DK l .o D E M A I 0 

Presidonto, A . L. Tavn>«.u 

G. J . Sampaio o D. L. da Críiz. 

Offlcio : 

Do dr. soarotario do Esta.!,. ,1 
Negócios da Justiça, eommnn 
lmvor solicitado do dr. Z S Ò Õ" 
Fazenda a expedido doTrdom 
serem pagtus asdespusas feitas cmnoox 
ped ente da secretaria desta j "^' 
conformo as contas apresentada ,1 
chamando a attonçao do sr nrosoí 
te da Junta sobro „ c o n w n E a 1 
evitar o excesso da verba consignada 
110 orçamonto era vigor, r l u : l 

Requorimontos : 

Do Jofto Fucei & Z,Mba, nogoeia., 
tes nesta praça, requerendo a? , ' " 

c°ívl°sô S P " t , ü " , , a < " " 

Do Cocelon, Hanon & Comp ,i IN(n 

praça e da do Rio do Janolro ".M„,,„ 
Maeiiado & fiomp., ,|a p r n ç ( l '(lo 

tos, requerendo o registro de S , Z 
firmas sociaes.— Registrem-so. 

Do Costa Corroía & Comp., ,ia „,.,. 
ça do Sautos, roquorondo o reelstrÃ 
do titulo do nomeação do sr. Kui,',' 
tiito F. Dantas do Ollvolra para cai 
xelro dospachanto do sua casa com 
merclal.—Reglstre-ao. "" 

Da Companhia Mao-Hardy, com séde 
em Campinas, fazendo igual pedi, „ 
sobro a nomeação do ar. John Fra/nr 
poranto a Alfândega do Santos -ij, , ' 
gistro-so. ' 

Da Companhia do Distlllaçao o 
Águas M Inornos Christofrol Stupakon" 
requerendo nrcliivamento da acta n 
sua assembléa gorai extraordinária 
roaltsada a 14 do abril findo u o 
Duino Official ondo vem publicada • 
respoctiva aeta. —Archivom-so 

l l i i l n n e c l c «MIL 2 ! ) d e a b r i l « I o I ]{!).'( 

A c t i v o 

CARTEIRA I IYPOTIIECARIA : 
Accloniatas: 

EMPriKsriMOs : 
Pur hypothocas ruraes 4.92D' 
Por hypothecaa urbanas ,)'yÕíp' 
Garantias diversas 
Prestações a receber 
I.otras hypnthccarias 0111 carteira o a roemiltir 
Carteira especial, conta corronto rúO' 
Idoin c/ do novação 2.143 
Dopositos pertencentes a terceiros . . . ' , ' " 
lCdilicio do Banco 
Moveis o utensílios 
Juros de letras emlttidas ' 
Carteira commorcial—conta corrente . ! 
Caixa 
Diversas contas * 

CARTEIRA ESPECIAL: 

Empréstimos á lavoura em dinheiro,a juro ilo 
0 "/o, sendo 

Por bypothecns 
Por caução do títulos 
G rautias divrsas 
Juros Vencidos 
Diversa» contas 

CARTEIRA COMMERCIAL : 

Contas correntes 
Títulos descontados 
Títulos caucionados . . . . ' '. | 
Didiontiiros ' 
Divers .s titnlos em carteira . . 
Letras a receber de conta alheia. 
Caixa 
Diversas contas 

Total 

P a s s i v o 
CARTGf R> HYPOTHEO\RIA : 

Capital 
FUIIÍIO de 1 oserva 
Novo fundo do reserva [ 

Í I A ILANT IAS : 

De h pothe-'as rnrno* 
De iiy, nth'cas mbanas . . . . . ' . 
Latrai hvp dhocirias omit idas . . . 

DceoaiTANi ns: 

Titnios pertencentes a terc lios . . . 
Deposito por alvará 
Contas '-crientes 
Letra liypothei;irias sorteadas . . . 
Juro de letras hjpothee.arias . . . . 
Juros . . . ' ' 
Diversas cintas 

OARTEIIIA ESPECIAL : 

Dinheiro recebido do Tliesauro Nacional 

G A R A N T I A S : 

Bens hypolhecaios 
TituloH caucionados 
Carteira hypothecarln, conta corrente '. 
ldem couta do novação 
Jtlioa 
Diversas contas j 

CARTEIRA COMMERCIAl , : 

Capital 
Contas correntes \ ' [ 
Letras por dinheiro o prêmio . . ! i 
Cauções | 
Cobranças do conta alheia . . . ! i 
Diversas contas 

5118)01:1 
«28.1705 

7009?(i 7 
; 045)881 

7.30 i:0s.597lo 
52:l.'l.3«il00 

I.805:'}| ijooii 

0.750.3079318 
21.2/0:810,1.S75 

40.'i:60 197:1,1 
1.589:2uo«ouo 

1. 703:352)1 (8 
1.72I:5OO9i0) 

9:i:3?0,1l5l 
13:7,87,11 M K| 

185.0j|,100(J 
2.H57:|(i|gsiiii 

109::H<)ijOI 
517:017,110',) 

7.412:8181710 
H.O.'7:OI(19?5J 

10/:|:ts,p),;i 
20 ;:30J905I 

2.515:010,971» 
l.o)i:710,10I0 
2..l7.t:957,i7tW 
1.111 :(m$000 
2.010..V.I09000 

2l::iH0«207 
25', 605S531 

10:4 7870(1 

II». 70.0 7:85l):i;i; 

51-í:30597?4 
81:005)405 

l!.9:7:C26J.W0 
0.350:2'09i7:, 

1.721:500) m 
3 M7 í5 

17.9i5C:010)250 
70:101)00 

550:700)2.:: 
2.1! 1:0151811 

Total 

S . 15. o n O . 

S. Paulo, 29de abril do 1893. 

O guarda-livros, 

I t . I l i iartc l l lbuN. 

Rs. 

5.000:000)100 

599:401)189 

21 270.8 IOIS75 
I2.570:2oo.io,)0 

1.721 5101725 
1.3' o 117) 147 

7.»:30))00d 
27:8pi)385 
01:(iii|,1815 
470:010) 791 

5 000:OCO) 00 

H.!W7.s)*!|á30 

703:052,1118 
7 1:51:1)911 
3:459)760 

2.5'.fl:00f)00(l 
f..V)4:O.V.I9382 
453:170)7 70 

2.07:1:957,1790 
21:591)207 

180:818)215 

70.017:851)3?l! 

O diroetnr-gerente, 

•IIIHÍ Duar te Ituilrt^u 

O 

Rei dos Ciganos 
PO.t 

PONSON DU T E R R A I L 

1 T PROLOGO 
l, . 

OS THESOUROS DO DEUS SIVAH 

I V 
r- .' é 

J0S0 da França encolhia os 
hombroa. 

-—Levar-te-ei para rainha pa-
tria—diase elle — porque aou 
ura filho da Europa. Ahi, não 
tera o deus Sivah poder algum 
e gozaremos em paz das suas 
riquezas. 

—N5o, 11 ilo--repetiu a indi;w 
na—a cólera do deus Sivah pô-
de alcançar os culpados, em 
qualquer parte do universo que 
elles se refugiem... prodigali-
sar-te-ei thesouros de amor que 
serão mil vezes mais preciosos 
do qué ease ouro, cujo con-
tado é tão duro, do que essas 
pedrarias que gelam a mão que 
ueUas toca. 

Em seguida a joven bailarina 
improvisou um uovo canto: 

—Não, a filha dos padres já 
não está condemnada a viver 
sob a terra. Tornará a ver as 
estrella3 de ouro; e aspirará 
com voluptuosidade o perfume 
das flores. Pisará a herva ver-
de com os seus pés, maiB leves 
do que os das gazelas, e re-
frescará os seus lábios resegui-
dos na fonte que corre junto és 
palmeiras. Que precisão tem 
ella de ouro e de pedrarias, a 
filha de Mahadeva! se encon-
trou o thesouro dos thesouros, 
o 'amor! 

E a indiana, cantando assim, 
volteava vertiginosamente do-
minada pelo frenesi da musica 
e da dança. 

—Quando ella caliir cançada, 
—diese comsigo o bohemio— 
apossar:me-ei do thesouro. 
. A bailarina, como [quizesso 

desenvolver todas as suas se-
ducç5es, abaixou-se sem cessar 
de dançar, pegou num tição 
em byaza e atirou-o sobre o 
montão de pedrarias. 

Immediatamente, a caverna 
resplandeceu e illuminou-se com 
myriadea de fugalhas e lançou 
clarões extranhos e phantasti-
cos e o deslumbramento de João 
da França tocou o seu paro-
xismo. 

Já não tinha elle a força de 
resistir a essa movimento de 
rotação, que a bailarina acce-
lerava cada vez mais, e o pu-

nhal que até então tinha con-
servado, escapou-lhe da mão. 

A indiana cantava e girava 
sempre, mas agora enlaçado 
com o bohemio,. (í :0 turbilhãd 
era tão violent í̂̂ ; raliído, que 
João tia França; .'sentindo apos-
sar-se delle a loucura, em vão 
forcejou por se desprender div 
bailarina. 

—Cantemos, cantemos !—dis-
se ella—cantemos o bymno de 
amor dos nossos -desposorios, 
meu bem amatjo !... Tudo o que 
existe sobre á^terra deve amar. 
Não é o céu puro o amante do 
mar azul ? Nâo são as estrellas 
as bem amadas do sol ? O deus 
Sivah habita num palacio 110 
fundo do mar, onde vivem as 
nymphas que elle escolheu pa-
ra espcBi?. O deus Sivah é no-
vo e bello e não prohibiu o 
amor! 

De/repente, o bohemio, ex-
haustó de forças, sem respira-
ção, sentiu faltarem-lhe as per-
nas, e cahiu sem sentidos. 

A pérfida dança tinha-lhe 
aniquilado a razão. 

A indiani. cessou de dançar 
e foi buscar um copo de ouro, 
dentro do qual brilhava um li-
cor nmarello como o vinho ve-
lho da Heapanha, 

—Bebe— disse ella— molha, 
meu bem amado, os teus lábios 
nesse licor sagrado; elle reani-
mará as tuas forças! 
João da França pegou no copo, 

chegou-o aos lábios com avidez 
e esvaziou-o de ura só trago. 

Immediatamente, sentiu uma 
singular sensação, as fontes 
bateram-lhe com força, a gar-
gantã contrahiu-ae-lhe, pareceu-
Uie.que um manto de gelo o 
envolvia e lhe paralysava os 
membros. Quiz gritar e não pô-
de, quiz levantar-se e cahiu de 
novo. 

Os olhos fecharam-se-lhe e 
ficou tão immovel e inerte, dei-
tado no solo da gruta, como 
se a morte o tivesse fulmina-
do. 

—Ah! disse então a bailari-
na com sombria alegria—sal-
vei-o!:.. porque era muito tar-
de para fugir... os padres não 
tardam... occultal-o-ei no canto 
mais escuro da gruta. Elles não 
o verão, e na noite seguinte 
restituir-lhe-ei a vida e fugire-
mos... 

Já ella o levantava nos bra-
ços para o arrastar para a ou-
tra extremidade da caverna, 
quando uma porta occulta na 
rocha girou sobre 03 seus gon-
zos; a bailarina soltou um gri-
to de espanto e cahiu de joe-
lhos. 

Dous homens vestidos de 
compridas vestes brancas, dous 
padres do deua Sivah, entraram 
trazendo tochas na mão e avis-
taram João da Françi, ao pé 
do qual a guarda do thesouro 
tinha ajoelhado. 

—Ah ! disse um delles, com 
voz estridula— houve um homem 
tão imprudente que vieB.se aqui 
para descobrir esse mysterio 
que só nós conhecemos ! Pois 
bem! em nome do nosso deus, 
em nome dos nossos irmãos 
que soffrem, em nome da índia 
escrava, que espera, era lagri-
mas, a sua redempção, nós o 
comlemnamos á morte...! 

A indiana soltou um novo 
grito de terror, porque viu bri-
lhar, nas mãos do secretario do 
deus Sivah, a folha dum pu-
nhal... 

Começa a soprar a briza do 
mar, o sol declina para o poen-
te, o ar ardente do dia refres-
ca pouco a pouco, as cortinas 
tle tela branca agitam-se, as 
ruas povo>'.m-se de novo. Cal-
cuttá, que dormiu a sua sésta, 
acorda alegre e risonha. 

O ofiicial, vestido de branco 
monta a cavallo para o seu 
passeio da tarde, a bella ingle-
sa começa a vestir-se, o bonzo 
sahe do pagode e 03 marinhei-
ros espalham-se pelas tavernas. 

Comtudo, um ente humano 
dorme ainda. 

E' uma creança, branca e ro-
sada, com os c tbel os pretos e 
ondeados. 

Envolvida em gaze branca, 
dorme ella, embakda branda-

mente pela sua rede, suspensa 
entre dous sicomoros, sobre 
11111 terraço do palacio do go-
vernador. 

Dous negros armados de gran 
des leques sacodem silenciosa-
mente os insectos, cujo zunido 
desagradavel poderia despertar 
a creança adormecida. 

E' que essa creança não é 
um personagem medíocre. 

E' o aljp- e poderoso senhor 
Hogerio, marquez de Ashburton, 
futuro par de Inglaterra e cuja 
furtuua inimensa arranca amar-
gas reflexões a duas pessoas 
sentadas debaixo duma palmei-
ra, a alguns passos de distan-
cia. 

Uma dellas é ura menino de 
doze a treze annos; a outra, um 
homem que já transpoz 03 li-
mites da edade madura. 

Este ultimo é baixo, magro, 
corcovado, tem a tez amarella 
e biliosa, a fronte contrahida, o 
olhar falso, os lábios delgados e 
sarcasticos. 

Vestido de cotitn branco, se-
gundo a moda indiana, com os 
dedos carregados de diamantes, 
teria elle sem esse luxo a ap-
parencia dum homem de me-
díocre condiçãa. Esse persona-
gem. comtudo, é de nobre ori-
gem: é sir Jack Ashburthon, o 
irmão segundo do governador 
da índia. 

Desherdado pela natureza, 
bue lhe recusou a bellezapliy-

sica, igualmente o foi pela lei 
ingleza e pelo direito de primo-
genitura, que dão toda a fortu-
na ao chefe da' família. Mas o 
demonio achou essa desherda-
ção muito completa, e quiz atte-
nual-a a seu modo. 

O cirurgião Bolton e sir Ro-
berto Walden, exprimindo a sua 
opinião a respeito de sir Jack, 
nada exageraram. 

Satanaz introduziu nesse cor-
po disforme uma alma perlida, 
um gênio malfazejo. 

Sir Jack nasceu para a ealtin]-
nia; mancha tudo aquillo em que 
toca, e comtudo soube captar 
a cega confiança de seu irmão. 

O menino que se acha a 
seu lado é de estatura elegante 
e o seu rosto não tem o aspe-
cto horrendo do de sir Jack. 

Mas tent no olhar a mesma 
astucia, nos lábios, o mesmo sor-
riso ironico e malévolo. 

Sir James é o digno filho de 
sir Jack. 

Ora, emquanto o pequeno 
Rogério, o herdeiro presumptivo 
do pariato, dormia na sua rede, 
sir Jack dizia a seu filho: 

—Que fez ao céu essa maldi-
ta creança, para lhe estar reser-
vado um futuro tão esplendido? 
Nâo és tu tão intelligente como 
elle V não te corre nas veias o 
mesmo sangue ? 

—E' verdade—respondeu Ja-
mes—mas elle é o filho de seu 
irmão mais vellio, meu pae. 

—Sem duvida -disse sir Jack 
com um sorriso—mas meu ir-
mão mais velho é caçador arro-
jado, gosta de caçar o tigre... 
E quem me diz que aqui mes-
mo lhe não acontecerá alguma 
desgraça V 

—O que não nos adiantaria 
muito, meu p i l e , porque Rogé-
rio está chefe de vida. 

— Seja assim; mas Leonel 
também estava cheio de vida, 
e, comtudo, morreu nos braços 
de sua ama, duma febre len-
ta. 

E sir Jack sorriu-se com mal-
dade. 

— E se Rogério morresse 
como seu irmão ?—perguntou 
James. 

—Então serias tu que herda-
rias o pariato, se meu irmão 
me sobrevivesse. 

Os olhos do menino brilha-
ram sinistramente. 

—Deveraa ?—perguntou elle, 
e se lord Ashburthon fosse mor-
to na caça do tigre ? 

—Seria eu par d'lnglaterra. 
O rosto do joven James Ash-

burthon tinha tomado uma ex-
pressão feroz. 

—As creanças que nâo nas-
ceram 11a índia, só com muito 
custo resistem nesta terra de 
fogo—respondeu sir James, de-
pois dum instante de silencio. 

(Continúa.) 


